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bem como as publicações litterarias. 


PORTO 29DE JANEIRO 


moeda 


O conhecimento dos factos relativos á cir- 
culação monetaria do, reino é importante para 


todas as relações commerciaes. 


Desde que o angmento da produeção do 
otiro veio preoccupar a attenção dos econo- 
mistas de todas as nações, Os governos come- 
a estar attentos sobre a escolha do sys- 


çaram 0 A 
tema monetario que deviam legalisar. 
Esta influencia governamental, que nã 


tira á moeda o caracter essencial de merca— 
doria, representa um accôrdo, uma transac- 
gão dos verdadeiros princípios economicos com 
à influencia dos poderes publicos nas trocas 
que diariamente se fazem entre os vendedo— 


res e os compradores. 
Não é nosso intento 
da moeda, mas devemos 


o ea prata não podiam ao mesmo tem) 
neprejenda o PI soluto e legal da moeda, 
se assim nos podêmos expressar. 
“Algumas nações se resolveram sobre à pre- 
ferencia dos dous metaes e o ouro obteve maio- 
ria de opiniões. Foi elle tambem o escolhido 
em Portugal e a prata ficou sendo moeda au- 
xiliar. É ist 
“Desde esta resolução, foi mister retirar da 
circulação as antigas moedas de prata, e as- 


entrar na discussão 
mencionar que das 
discussões que teem havido resultou que o typo 
duplo não podia permanecer ; isto é, que o 
ouro 


gas para converter em modernas por estes 
meios; 


foi: 


sim o determinou à carta de lei de 20 de ju- 
lho de 1854, fixando, entretanto, um praso 
para se manterem na, circulação: em quanto 
não se trocavam pelas novas moedas. 

Como a moeda de prata ficava sendo au- 
xiliar do ouro e ella não podia ter um valor 
fixo relativamente ao nro, era urgente con— 
servar esta moeda nos limites indispensayeis 
ao papel que ficava representando na circula- 

monetaria do paiz.. 

Os prasos para a troca e giro das antigas | 
moedas mais de uma vez teem E 
dos, e agora mesmo está já approvada na ca- 
mara dos snrs. deputados, e não. deixará de 
osertambem na camara dos pares, uma nova 


-prorogação. 


Conviria que fosse a ultima. 

Lamentamos que o assumpto-fosse apenas 
votado na camara dos snrs. deputados sem 
preceder o voto nem a mais leve discussão. 

Sabemos que o facto significa accôrdo , 
mas a materia liga directa e indirectamente 
com interesses tão graves, que anação teria 
ouvido attenta as palavras que a esse respeito 
se proferissem em lugar tão authorisado é res- 
peitavel. ê 

“A conveniencia'de que esta prorogação 
fosse a ultima devia ter sido, pelo menos, pon- 
derada. 

E' da serie de prorogações, em cireum— 
stancias semelhantes, que nasce o desleixo 
com que se não cumpre o que ellas authori- 
sam, na esperança que serão renovadas. 

Carecemos, comtudo, de tornar bem de- 
finidos todos os elementos da nossa circula- 
ção monetaria, possuindo a moeda de ouro cu- 
nhada que ella reclama. | . 

Quanto & moeda de prata, devemos ter a 
que seja estrictamente necessaria nas suas 
funeções auxiliares. 

Acerca do cobre, que tambem é auxiliar, 
mas um ausiliar do auxiliar, como acertada- 
mente lhe chamou um distinto economista 
portuguez, unicamente se deve permittir nas 
mais estreitas proporções e apenas '0 absolu- 
tamente indispensavel para realisar os trocos 
ou demasias resultantes das transacções de 
infimo valor. 

Chegando as sub-divisões da moeda auxi- 
Jiar de prata a 50 réis, é ninda mais um mo-/ 
tivo para se restringir a circulação da moeda 
de cobre. 

Além da cunhagem já feita da nova moé- 
da de prata, a lei de 4 de fevereiro de 1861 
authorisou mais a cunhagem da mesma moeda. 
até 4 somma de 300 contos de réis. 

O governo ordenou, n'esse mesmo mez, 
que por conta d'essa somma fossem cunhadas 
moedas de 200 réis, 100 réis e 50 réis até 180 
contos. 

Era este, quanto a nós, o uso mais pru- 
dente d'aquella authorisação. 

Só pela necessidade dos minimos nos pa- 
receu acceitavel a ideia de augmentar a som- 
ma circulante da moeda auxiliar, aq passo que 
era sentida a falta da moeda de ouro. 

Informam-nos que o importante relatorio 
apresentado ao corpo legislativo pelo snr. mi- 
nistro da fazenda na sessão de 14 d'este mez, 
entre muitos esclarecimentos ácerea da nossa 
situação financeira e economica, contém map- 

estatisticos relativos à moeda, que deve- 
xão sar yistos'com interesse. 


que, além dus antigas moedas de prata que 


realisa, com raras excepções, na moeda in- 


No empenho constante de fermos os nos- 
sos leitores ao corrente de todos os factos 
que dizem respeito aos interesses economicos, 
e particularmente os que interessam o com- 
mercio, procuramos obter esclarecimentos so- 
bre o estado actual da cunhagem das novas 
moedas, em quanto se não publicam os map- 
pas a que já nos referimos. z 

Segundo informações que temos por se- 
guras, a amoedação das novas moedas de 
prata em 30 de setembro de 1861 estava na 
somma de 6.080:3519400, incluindo a quan- 
tia de 84:9155000, amoedada em minimos, 
por conta da authorisação em que Já fallamos. 

A amoedação tinha sido, em 


o 


Moedas de 50 réis .... 35:0015200 
Moedas de 100 réis 150:0885200 
Moedas de 200 réis 406:3078000 
Moedas de 500 réis 5.488:9555000 


Desde 29 de julho de 1854 até á data de 
30 de setembro de 1861, periodo em que 
esta amoedação se realison, provieram de an- 
tigas moedas de prata 431:9395410 em moe- 
das miudas e 5.117:0564580 em moedas de 
500 réis. 

A casa da moeda obteve as moedas anti- 


Troca esmas cr ovo. 132:5008000 
Compra ......cceestes 4.080:4865340 
Por transacções no Banco 
de Portugal ..... 136:0093170 
A exportação da prata no mesmo periodo 


Em moeda nacional. .... 7.690:6725320 

Em moeda estrangeira. .. 1:022:3058810 

Em barras de prata :.... 568:2045025 
Já vimos que das antigas moedas entra, 
ram na casa da moeda para se converterem 
em novas 5.548:9955990. A exportação le- 
vou 7.630:6725320. Somma 13.179:6689310 
réis. 
* Desta fórma tomamos conhecimento de 


ainda temos na circulação, estavam ahi réis 
13.179:6685310 e mais a parte que dos 
568:2048025 de prata exportada em barra 
provenha da fundição da antiga moeda, 

A circulação da moeda de ouro, que se 


gleza, está provando que foi limitada no mes- 
mo periodo de cerca de sete annos a cunhagem 
da moeda nacional. 
Efectivamente. assim o confirmam as no- 
ticias que temos a esse respeito e quenos in- 
dicam' ter chegado a amoedação do ouromas 
moedas novas, em 30 de setembro de 1861, 
a 839:3525000, sendo 
Em moedas de 55000 
Em moedas de 25000 .... 327:1005000 
Em moedas de 15000 . 68:0579000 
O snr. ministro da fazenda muito acerta- 
damente resolveu em meio de agosto de 1861 
que fossem admittidas na casa da moeda as 
peças de 85000 réis e as meias peças-de 45 
réis que se apresentassem para serem conver- 
tidas em moedas do novo cunho. 
Consta-nos que. desde. esta, providencia 
teve mais impulso a amoedação do ouro. 
Estamos persuadidos que os possuidores 
das peças e meias peças se aproveitarão desta 
faculdade, porquanto a sua circulação está de- 
pendente da pesagem, o que é, em verdade, 
um embaraço. 
Na. presença do que temos escripto e re- 
sumido, parece-nos que se deye continuar a 
dar impulso á amoedação do ouro, que a da 
prata, dentro dos limites da authorisação que 
tem o governo, se deverá fazer em minimos 
e que a somma de cobre deve permanecer a 
menor possivel na circulação, quanto baste 
apenas para a limitada e complementar inter- 
ferencia que essa fraquissima moeda tem na 
circulação monetaria do reino. 


“0. 444:1958000 


Caminho de ferro do Porto à 
Regoa 


bos 


Depois de hayermos escripto o primeiro 
artigo sobre as vantagens provenientes de 
um ferro-carril entre o Porto e a Regoa, vi— 
mos com satisfação que o snr. deputado Ju- 
lio do Carvalhal renovou a iniciativa de um 
projecto de lei, que, para este fim, apresen- 
tára na legislatura passada, assignado por 
rande numero de deputados. Tinhamos co- 
nhecimento d'este projecto de lei, que tra- 
duz a manifestação da ideia cuja proficuida: 
de adyogamos e que folgamos de vêr abra- 
cada por consideravel numero de represen- 
tantes do paiz; todavia, permitta-se-nos di- 
zer que este projecto nada mais é do que 
uma aspiração, um desejo, um voto por esta 


e e em 


DO 


AS TRES IRMÃS 


ROMANCE 


ror 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
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14 
Alberto. 
O snr. D. Pedro, conscio do mau suc- 


cesso que tivera o troço do seu diminuto 
exercito, no reconhecimento do inimigo , 


alem de Vallongo, a 22 de julho , resolveu 


na moite d'esse dia marchar em pessoa com 
o restante do exercito, sobre Rio-Tinto. 


“No Porto ficaram unicamente os volun- 
tarios alistados recentemente, e a compa- 
nhia de artilheiros academicos , 4 qual per- 


tencia Alberto. 


José da Fonseca tinha sahido, com o 


seu batalhão ao reconhecimento. 


grande obra. Elle se limita a authorisar o 
governo para mandar construir esta, via fer- 
rea, quando para isso haja os meios neces— 
sarios. Tal preceito, desajudado de dados e 
de raciocinios que o authorisem sem indica- 
ção proxima ou remota das fontes d'onde po- 
dem brotar os recursos para tão momentosa 
empreza, sem demarcação fixa para à epo- 
cha em que se deve dar-lhe principio, tal 
preceito, dizemos, é tão'yago, tão imprevi- 
dente, que, ainda mesmo inserto no codigo 
das leis, nada aproveitaria á questão que es- 
tamos tractando,. E” muito louyavel o in- 
tento do nobre deputado, porém é necessa- 
rio apoiako com algumas observações quê o 
mostrem realisavel e com prescripções que o 
realisem. E' o que tentamos fazer, embora 
imperfeitamente. O que faltar na nossa ar- 
gumentação suppril-o-ha a esclarecida discus- 
são da imprensa e a do parlamento, que, te- 
mos fé, não tardará a travar-se para bem 
dos interesses do Douro e de todo o paiz, 
aos quaes aquelles se acham essencialmente 
ligados. A 

Lancemos as nossas vistas sobre a cir- 


'culação presente entre os dous pontos extre— 


mos da nossa linha. 

Apesar da imperfeição das vias de com- 
municação entre o Porto e a Regoa, póde- 
se asseverar, sem temor de ser contradicto, 
que em nenhuma outra linha no nosso paiz 
se observa mais continuada circulação. Sem 
termos dados exactos sobre este objecto, escre- 
veremos apenas os elementos de que se com- 
põe aquella. 

Existem entre os dous pontos a que nos 
referimos a via fuvial, com uma navega- 
ção perigosa, difficil e demorada, principal- 
mente na direcção de montante do rio, e a 
estrada, ha poncos annos melhorada e alte- 
rada no seu traçado. Na direcção da Regoa 
para o Porto o maior movimento dos pas- 
sageiros é pelos barcos, que fazem este tra- 
jecto regularmente em 24 horas, e sóna es- 
tação das seccas costuma ser mais demorado. 
Todas as semanas sahem da Regoa dous e 
mais barcos, chamados da carteira, que veem 
carregados de passageiros: estes barcos, no 
seu regresso, ainda conduzem grande numero 
de pessoas, que, ou por falta de meiós ou 
por não terem pressa, não duvidam expôr- 
se a uma viagem demorada e incerta, mas 
o numero dos viajantes que véem em bar- 
cos de carregação ou fretados é, por certo; 
superior aos frequentadores dos bareos da 
carreira. E', porém, quasi sempre por terra 
que se faz o transito na direcção da Regoa, 
ouseja directamente para este local ou para 
as povoações intermedias. 

Uma diligencia diaria percorre n'um e 
n'outro sentido o espaço que separa o Porto 
da Regoa: o serviço é demorado, mal dirigi- 
do e pessimamente montado, comtudo é por 
vezes tal a affluencia de passageiros, que só 
com muita antecedencia se póde alcançar um 
bilhete. Os pontos intermedios; Penafiel, Lou- 
sada (no sentido lateral), Lixa e Amarante, 
são servidos por diligencias de diversas com- 
panhias, que em cousa nenhuma são superio- 
res ás diligencias que vão à Regoa, mas que, 
por força de necessidade, não deixam de ser 
muito frequentadas, apesar da elevação dos 
preços, pois regulam a 50 réis por Kilometro, 
quantia superior ao dobro das tarifas mais al- 
tas das primeiras classes noscaminhos de ferro. 
Como, porém, não se encontra confórto n'este 
systema de locomoção, as familias abastadas 
preferem fazer a viagem em carruagens pri- 
vativas; e como é muito caro, as classes me- 
nos favorecidas da fortuna ou procuram Os car- 
ros de condueção, que transportam os passa- 
geiros por menos de metade do custo, ou vão 
à cavallo ou, emfim, seguem o caminho à pé, 
modo primitivo de locomoção , que é a base 
de todos os outros. Ás estatisticas e rendi- 
mentos das portagens collocadas em diversos 
pontos da estrada poderiam dar uma ideia 
aproximada d'este movimento, que é conside- 
ravel, e que nunca vimos igual em nenhuma 
outra estrada de Portugal. 

Se já a circulação dos viandantes é um 
facto importante para o exame d'esta ques— 
tão, quanto mais grave se torna o trafico das 
mercadorias ? 

E' o commercio de vinhos do Porto, ex- 
portados pela Foz do Douro, exclusivamente 
alimentado pelos que descem o rio d'este nome. 
A lei em vigor não consente exportação de vi- 
nho que não seja acompanhado de guias com a 
classificação deexportavel. Ora, sendo aquella 
regularmente de dezeseis milhões de litros, 
necessariamente esta massa de liquidos faz a 
viagem desde o foco da producção ao do con- 
sumo ou exportação, acrescendo ainda a gran- 
de quantidade de pipas que se consomem den- 
tro das barreiras da cidade e de Villa Nova 


DO E 


ram á rua as familias irrequietas da sua fe- 
licidade, como a desafogarem-se dos sustos 
na reciprocidade dos jubilos. Ninguem sa- 
bia dizer quando viera, nem por quem vie- 
ra a fausta nova. Queriam-no assim, assim 
o acreditaram as esposas, as irmãs, e as fi- 
lhas dos liberaes. 
Mal acabadas tres horas de regosijo, que, 
aum tempo, de todas as praças e grupos, vo- 
ga a noticia da derrota do exercito liberal, 
surptehendido no campo pela divisão do ge- 
neral realista, Santa Martha. Davamjío du- 
que de Bragança em fuga para embarcar em 
Mathosinhos, e os quinze mil homens do 
general Povoas a marcharem sobre o Porto. 
Ninguem foi superior ao panico d'esta 
má nova, cuja procedencia não foi mais ave- 
riguada que a da bi 
O governador militar D. Thomaz de Mas- 
carenhas , tão sem alma n'aquella hora, e 
tão destemido depois em Souto Redondo e 
egregiamente morto nas linhas de Lisboa (1), 
confirmava, com seu, o terror publico. Ma- 
ria, que pouco antes se recolhera a casa em- 
briagada da geral alegria, soube a subita 
noticia da derrota por lh'a dizer o abrupto 
movimento que ouviu nas ruas, e os diver- 


Ao sol-posto do dia 23 derramouse no 
Porto a noticia da victoria de Ponte-Fer- 
reira. Nluminaram-se as casas, festejaram os 


sos clamores da gente es) 
tar-lhe Jeronima o impeto da aftli 
suadindo-a de sahir; mas a desvairada se- 


pavorida 


Quiz 


sinos a enthusiastica alegria do povo, sai- 


(1) 5 do setembro do 18937 


nhora, com os cabellos soltos, e sem cober- 
tura, que lhe escondesse o desalinho dos ves- 
tidos, sahiu à rua no: intento de pedir ao fi- 
lho, que a acompanhasse ao campo da ba- 
talha. Seguiram-na Eulalia, Jeronima, e Lau- 
rentina contra vontade de seu pai, o fleu- 
matico fidalgo que , depois de já ter dormi- 
do um somno, resmoneou, acordado pelos 
gritos de Maria : 

— Tsso era de vêr! Por mais que eu 
lhes diga , não se acabam de convencer que 
a vinda de D. Pedro foi uma tolice ! 

E acerescentou já mais desperto e humano: 

— Vejam se apparece o doutor, e va- 
mos para Lobrigos, que lá não entram os 
da Alçada. 

Encontraram as senhoras na rua do Bom- 
jardim uma porção de academicos, e Al- 
berto entre elles. A missão espontanea dos 
corajosos e impassiveis moços era andarem 
dissuadindo o terror com proclamarem às 
multidões que não havia. noticia alguma of- 
ficial da derrota. Generosa illusão dos va- 
lentes! Tanto como a populaça a -acredi- 
tavam elles, depois que viram embarcar 
na galera «Berodino» o ministro da fazenda 
com os cofres publicos, o corregedor 
auditor, e grande numero de ofhiciaes dis- 


de Gaya, e que ou véem já fabricadas do 
Douro ou o são dentro do Porto com uvas, 
que em cestos são vendidas para pisar nos la- 
gares. ' 

Hoje, ainda mal! mais de dous milhões 
de Kilogrammas de enxofre ou de flôr vão 
em barricas, rio acima, para prevenir ou cu- 
rar nos vinhedos à fatal epiphitia, As aguas- 
ardentes sobem e descem o rio, conforme as 
oceasiões e as necessidades do mercado, ou 
sejam das produzidas no paiz ou das im— 
portadas nas alfandegas do Porto e Barca 
d'Alya. O movimento nos cereaes tambem é 
importantissimo, já com os nacionaes, já com 
os hespanhoes , “que ou véem procurar um 
grande centro de consumo ou pôr-se em con- 
tacto com o mar para a reexportação. Mas, 
sobretudo, o que é de consideração é o com- 
mercio de generos coloniaes, sal e fazendas 
de algodão e lá, que vai abastecer o mer- 
cado de todos os concelhos limitrophes ao 
rio, e outros proximos e mesmo distantes nos 
districtos do Porto, Villa Real, Bragança, 
Vizeu e Guarda, e que, ainda penetrando 
no reino visinho , ahi fornece as povoações. 
Ao passo que o Porto é o centro da expor- 
tação de generos para estas localidades, em 
compensação d'ellas recebe a maior parte dos 
generos alimentícios que consome. 

Entre nós está ainda muito pouco gene- 
ralisado o habito de segurar as mercadorias 
que se embarcam, pelo que o movimento 
dos seguros nas companhias estabelecidas no 
Porto com succursaes na Regoa e Barca d'Al- 
va é apenas uma pallida imágem da cireu- 
lação ; e, não obstante, os relatorios nos mos- 
tram que as mercadorias seguradas annual- 
mente o são em valores de milhares de con- 
tos de réis. 

Pelo exame rapido e prefunctorio que aca- 
bamos de fazer dó estado actual da cireula- 


podêmos asseverar que não póde haver o me- 
nor receio de que, estabelecida a linha fer- 
rea, fulte o concurso necessario do publico 
para sustental-a. 

E” geralmente sabido , e é um facto eco- 
nomico constante, que não só a circulação 
cresce em proporções incaleulaveis com à 
perfeição das vias de communicação , mas 
que nas linhas construidas aquella tênde sem- 
pre ao crescimento, Com citações de exem- 
plos poderiamos encher muitas columnas d'es- 
te jornal ; lembraremos dous apenas que 0e- 
correm : 

Em França, no caminho de ferro entre 
Saint-Etienne eLyon, em dezeseteannos tripli- 
cou o movimento das mercadorias e passa- 
geiros ; em Inglaterra , na linha de Darlin- 
gton a Stockton, em vinte annos tomoi-se 
nove vezes mais consideravel a circulação. 

Quando um caminho de ferro se vai 
fazer numa linha, que com as vias de com- 
municação no estado rudimentar oftereco uma 
circulação nos limites da tolerancia para 6 
estabelecimento do ferro carril, a empreza 
que o fizer construir necessariamente ha-de, 
auferir importantes interesses, Qual é em ge- 
ral esse limite que a sciencia nos indica ? 
Não se acha ainda formulado, nem é pos- 
sivel sêlo, tão diversas são as cireumstan- 
cias do estabelecimento das vias ferreas. . 

A discussão desta questão levar-nosia 
longe : os authores que tractam deste ramo 
da sciencia das construeções a tem debati- 
do largamente. 

Para nós bastainos dizer que em geral 
todo o caminho de ferro, que para a sua 
construeção não dispenda 'sommas exorbi- 
tantes cobre as suas despezas, quando o 
seu movimento regula por oitenta mil tone- 
ladas de mercadorias ou o equivalente em 
passageiros , isto por anno , e transporta 
das duma a outra extremidade da linha. 
Um tal movimento é, sem duvida, o mi- 
nimo que se póde calcular á estrada de que 
nos oceupamos. Já não esperamos que ella 
haja de transportar annualmente dous milhões 
de viajantes, como suecede aos caminhos de 
ferro de Pariz a Saint-Germain, ou a Versail- 
les, ou a Calais, ou à outros pontos para onde 
o concurso é enorme, mas acreditamos que 
o movimento dos passageiros ha-de exceder 
o de todos os caminhos de ferro portuguezes 
em exploração e construeção e igualar mui- 
tos dos caminhos estrangeiros, como a linha 
de Nimes a Alais, Strasbourg a Colmar e ou- 
tras. 

Talvez, porém, se argumente com a con- 
correncia que offerecerá a via fluvial, que, 
não fazendo despezas de reparos, se torna 
mais barata, ou que convirá de perferencia 
aperfeiçoal-a : é esta questão que examinare- 
mos em seguida. ' 

Lamego 26 de janeiro de 1862. 


——— ços 


de montanha.” Milhares de pessoas rodeavam 
os moços, como se alli estivessem os prodi- 
giosos aleides a quem o desconforto e a de- 


sesperação davam um prestigio miraculoso, 

Laurentina, furtando-se ás attenções das 
senhoras, intrometteu-se entre os academicos, 
que respeitosamente lhe deram lugar. Apro- 
ximou-se de Alberto, e di lhe a meija-voz: 

— Está convencido da derrota ? 

— Estou. Não lhe posso mentir; porque 
sei que tem animo ; peço-lhe, porém, que não 
diga nada 4 minha familia 

— E não foge?— di 
nidade Laurentina. 

— Fugir, minha senhora! Os academi- 
cos morrem aqui neste posto, com a tran— 
quillidade de espirito com que morreriam em 
suas camas. Nós principiamos hoje, e pre— 
cizamos de pagar em poucas horas o tribu- 
to qne devemos à patria. 

Laurentina retirou com os olhos mal en- 
xutos, forçada pela chegada de um ajudan- 
te de ordens do governador militar, que cha- 
mou de parte Alberto da Fonseca para lhe 
dizer que o inimigo estava a entrar por ins- 
tantes, e que a tropa iamarchar para a Foz. 

— A tropa que vá, — disse Alberto ; — 
os academicos não vão, sem verem a cara 


com falsa sere- 


poniveis. 
Os academicos, chegando 4 Praça-Nova, 


estancearam alli com luas pequenas peças 


ao inimigo. Os chefes, que menosprezam a 
sua dignidade, não tem que vêr comnosco. 


Cadaum de nós, perdida a esperança da sal- | de igual á entrada do inimigo. Queremos sa- 


ção n'esta linha, parece-nos que affoutamente, 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 20 DE 27 DE JANEIRO 
MINISTERIO DO REINO 


Despachos, que tiveram lugar por decretos do 
mez corrente, promovendo o dr. Albino Augusto Gi- 
raldes, substituto extraordinario da faculdade de 
philosophia na Universidade de Coimbra a substi- 
tuto ordinario da mesma facnldade, e nomeando va- 
rios professores de ensino primario. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

“Conelusão dos documentos que fazem parte do 
officio dirigido pelos escrivães de fazenda de Lisboa, 
ao exe.» ministro d'esta repartição, ácerea da con- 
fecção das matrizes das contribuições dos negocian- 
tes, mercadores por grosso, banqueiros, ete. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 

INDUSTIIA 

Portaria approvando o projecto relativo ao ra- 
mal de estrada comprehendido entre Gouveia, e q 
estrada de Celorico ao Alva, e ordenando que se pro- 
ceda À sua construeção por empreitada, sendo a 
base para a licitação a quantia de 11:2005000 réis: 

Annuncio de que no dia 5 de março proximo fu- 
turo, no edificio do governo civil do districto da 
Guarda, se hão de receber propostas para a arrema- 
taçãodas obras de que tracta a portaria supra, com 
as clausulas e condições exaradas no mesmo annun- 
cio. 


— Alvará concedendo por tempo illimita- 

do, a Alonso Gomes a propriodade da mina de man- 

anez, sita no Serro dos Caldeireiros, concelho de 
fertola, districto de Beja. - 

— Boletim dos preços correntes dos fundos pu- 
blicos, titulos de divida publiea sem juro, acções de 
bancos é de companhias, e do curso dos cambios, em 
25 de janeiro de 1862; e o dos premios de seguros 
PGE iee efectuados na semana finda no mesmo dia 

5. 
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CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 27 de janeiro de 1862 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SEABRA 


Á meia hora depois do meio dia abriu-se a sessão, 
estando presentes 80 snrs. deputados. 

Acta approvada.: 

A correspondencia teve o competente destino. 

Mandavam-se communicar ao governo as seguin- 
tes notas d'interpellação. 

12 Do surs, Bivar e J. C, de Carvalho ao snr, 
ministro do reino, sobre à applicação que na comar- 
ca de Lagos se tem dado ao producto dos lega- 
dos pios não cumpridos, 

24 Do sur. Ayres de Gouvêa no snr. mini 
tro da fazenda sobre a necessidade de não ori; 
gar as irmandades a mandarem as suas contas ori- 
ginaes no tribunal de contas. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do 
snr. José de Moraes e outros deputados do dis- 
tricto de Coimbra, anthorisando o governo a dispen= 
der annualmente com os hospitaes e dispensatorios 
pharmaceuticos na Universidade de Coimbra a quan- 
tia de 12 contos de réis. 

Foi admitido, e enviado 4 commissão de fa- 
zenda. u 

Foi lida e approvada a ultima redacção do pro- 
jecto nº 3 sobre a regencia, 

O snr, F. J. Lopes pediu ao snr, presidente que 
logo que fosse occasião, desse para discussão o pro- 
jecto de lei n.º 105 sobre a dotação do clero. 

O sr, Sá Nogueira sentiu que não estivesse 
presente nenhum dos membros da commissão de 
obras publicas, porque lhe queria pedir o parecer 
sobre uma representação da camara d'Abrantes; e 
continuando mandou para a meza um requerimento, 
pedindo. esclarecimentos. o governo, 

O sur. Camara Leme tambem mandou para 'a 
meza um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr: Antonio de Serpa mandando para a 
meza uma representação d'algumas pensionistas do 
monte-pio em que pedem se lhes diminuam as de- 
duções que pesam ha tantos amos, sobre os seus 
vencimentos, fez algumas considerações para apoiar 
a justiça das requerentes. 

O snr, Bicudo Corrêa pediu se consultasse a 
camara, se consentia que fosse publicada no «Diario 
de Lisboa» a representação apresentada na sessão 
antecedente pelo snr. Cyrillo Machado, em que al- 
guns cidadãos de Angra do Heroismo pedem a ap- 
provação do projecto que apresentou para a desvin- 
culação nos Açores. 

É pediu á commissão de fazenda que désse o 
seu parecer sobre o projecto que está afecto -ao seu 
exúme, para se permittir aos exportadores de laran- 
ja dos Açores o pagarem. os direitos em prestações. 

Resolveu-se que fosse impressa a representação. 

O sur. visconde de Pindella pediu ser informa- 
do pela meza se as commissões respectivas já deram 
algum parecer sobre os differentes projectos rela- 
tivos ao recrutamento. v 

O snr. secretario Miguel Osorio informou que 
ainda não havia parecer algum apresentado e podia 
mesmo informar que as commissões de guerra € 
administração publica pediram informações ao go- 
verno, as quaes ainda não vieram. 

O gnr. visconde de Pindella disse que via com 
prazer que as commissões se tinham ocupado d'este 
objecto, e continuando fez tainbem algumas consi- 
derações a favor da justiça que assiste ús pensionis- 
tas do monte-pio, quando pedem que se lhes cleyem 
os seus vencimentos, 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para n meza 
uma representação da camara municipal de 'Tondel- 
la, que se lhe conceda um edificio que pertence á 
fazenda publica. 

O sur. Cyrillo Machado mandou para a meza 
uma notta de interpellação, e um requerimento pe- 
dindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Luciano de Castro disse que ia mandar 
para a meza uma notta para tomar parte na inter- 
pellação anunciada. pelo snr, Cyrillo Machado 
ácerea da demissão dada ao escrivão da camara 
municipal de Santo Thyrso, e então com os docu- 


MD DDT 


mentos na mão, talvez faça axrepender o sur. depu- 
tado de trazer esta questão ú camara, porque hacde 
mostrar que o governo andou muito bem demittindo 
aquelle empregado. 

E por esta oecasião cumprin-lho na qualidade 
de redactor do «Jornal do Portos, repellir n quali 
ficação que 'o mesmo sur. deputado fez d'este jornal, 
classificando-o da situação, quando não é de situn= 
Sãoalguma;approva oque deve approvar,e condemna 
o que deve condemnae sentia não estar presente nx 
ocensião em queo enr. deputado fez esse qualificação, 
quando interpellon o snr. ministro dossestrangeiros a 
respeitodo barão de Moreira,porque aaproveitaria,pa- 
xa em vista dosdocumentos de defeza do snr. barão de 
Moreira provar que é um empregado prevaricador ; e 
espera pela proxima chegada do vapor do Rio de Ja- 
neiro, para em vista de mais alguns documentos que 
por elle espera, para propôr que a camara nomeio 
uma commissão especial para examinar o procedi- 
mento que o govêrno tem tido com este empregado. 

O sur, Cyrillo Machado sentiu que o orador pre-| 
cedente o aggreidisse tão fortemente, por ter cham 
do a um jornal da situação ; mas se isso lhe desa- 
gradava, retirava a qualificação; mas sentia igual- 
mente que viesse ao parlamento aceusar um empre- 
gado que se não póde deffender aqui; mas quando. 
verificar a sua interpellação ha-de mostrar que se de- 
mittiu um empregado honrado e só por motivos elei- 
toraes. - + 

. Em quanto á interpellação que dirigiu no sur. 
ministro dos estrangeiros relativamente no barão de 
Moreira, cumprin-lhe declarar que se não quiz ar- 
vorar em juiz d'este funcionario, e se limitou uni- 


portuguez que residem no Brazil; e en- 
tão tanto elle como n camara ficaram satisfeitos com 
a resposta dada pelo snr. ministro. , 
snr. Luciano de Castro declarou que não es- 
teve no seu animo aggredir o snr. Cyrillo Machado. 
ORDEM DO DIA G + a 
Continuação da discussão do parecer nº Y é 
O snr. José Estevão começou observando com 
lastima que apenas tinham decorrido 2 mezes em 
que se manifestou tamanha dôr pelos infaustos acon- 
tecimentos que tiveram logar no paço dos nosso Reis, 
para já se trocar essa dôr pela agitação politica, em. 
que se debatem as diferentes opiniões e escholas, 
Disse que não pertencendo nem no governo, 


* | nem á opposição, as observações que tinha a fazer 


não tendinm a dar mais alguns dias de vida ao 
actual governo, nem levar outros ao seu logar. 

Historiando os factos, attribuiu no grande os- 
tremecimento do paiz pela conservação da dynasfia 
portugueza a agitação, o movimento que se deu o 
que não se podia prevenir, por que era uma expan- 
são de sentimento publico; e emquanto nos tumul, 
tos quetiveram uma origem tão Smiiagno se podia 
condemnar mem reprimir, senão pelo modo que q 
governo o fez. 

Se porém nesses tumultos se enxertou algum 
tumulto politico; se se quir especnlar, para aproy 
tar a ocasião de castigar em alguem as ideias 
liticas ou relegioans, contra esses criminosos 
toda a ação de poder e todo o rigor das leis. 

Entrando na analyse da situação politica, fez. 
a xesenha dos nossos governos nestes ultimos 20 
annos opinando que temos estado sempre sem go- 
verno porque não é governo de um pais o que até 
aqui se tem feito entre nós. 

Discorreu aindá largamente reste sentido 
terminou mostrando quaes são as suas ideias sobre 
a governação do Estado. 

Moveu-se uma questão de ordem sobre a pro- 
cedencia de quem havia de tomar a palavra e tenda 
dado a hora o snr. presidente deu para ordem do 
dia a continuação da de-hoje e levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde, 


a 


INTERIOR 


Lisboa 23 de janeiro 
(Corr, part, do Commercio do Porto) 
Sob o titulo — Os portuguezes no Brazil 
e o snr. conde de Thomar — o «Jornal do 
Commercio» de hontem publica um documen- 
to da maior importancia e que não póde dei- 
xar de merecer a mais séria attenção dos po- 


deres publicos. 
E'o documento um memorial dirigido por 
alguns portuguezes respeitaveis residentes no 
Rio de Janeiro ao snr. conde de Thomar, 
quando foi nosso ministro all. N'esse docu- 
mento ponderam os signatarios o que tiveram 
nos conveniente e com sobeja razão sobre 
ous assumptos que, por certo, não pódem 
ser indiferentes aos portuguezes no Brazil, 
nem o pódem ser para o governo. Um dos 
assumptos éelativo aos filhos dos portugue- 
zes nascidos no Brazil, quanto á fórma de 
regular a sua nacionalidade. A mova lei do 
Brazil de 10 de setembro 'de 1860 dispõe a 
tal respeito de um modo que, observada ella, 
pódem-ser graves os conflictos que se terão 
de dar em alguns dos casos em que a mes- 
ma lei tenha de ser applicada. 
« Até agora as immunidades dos estran- 
geiros no Brazil —diz o memorial -— acha- 
vam-se definidas por disposições claras, e ex 
postas no direito publico ; mas a recente lei 
do imperio de 10 de setembro do corrente 
anno , regulando os direitos civis dos filhos 
dos estrangeiros, residentes no Brazil, cujos 
paes não estejam a serviço de suas nações, 
das estrangeiras que casarem com brazilei- 
ros, e dos brazileiros que casarem com es- 
trangeiras, veio alterar por modo tão singu. 
lar aquellas disposições, que bem felizes cor- 
rerão os tempos para Portugal, se d'ora fvan- 
te não apparecerem sérias e gravissimas con 
plicações entre a nossa legação e o governo 


E eme 


vação, é chefe de si mesmo. Queira dizer is- 
to da parte dos academicos ao governador 
militar. 

O ajudante de ordens partiu, e Alberto, 
voltado aos seus camaradas, disse, inflamma- 
do de colera : 

— Será uma vergonha que uns fiquem 
ecoutros vão. A gente armada vai partir para 
a Foz. Receio que os nossos camaradas, pos- 
tados na Torre da Marca, alliciados pelo ter- 
ror das authoridades, se deixem ir na ver— 
gonhosa torrente. Rapazes! Vamos dar brios 
aos nossos camaradas ! 

— Vamos! — exelamaram todos de um 
só grito. 

Chegados 4 Torre da Marca, revezando-se 
no transporte das duas peças de montanha, 
ajuntaram-se aos seus, que permaneciam fieis 
à conjuração de morrerem bem vingados. 

Alli appareceu logo o gevernador militar, 
lendo aos estudantes a ordem de ir oceupar 
e prover de defeza o castello da Foz. 

— Não vamos! — exclamou Alberto. — 
Não acceitamos a capa com que se intenta 
dissimular uma fraqueza. Viver é prudencia; 
mas viver com deshonra é ignominia. A sa- 
hida da pouca tropa que está no Porto, snr. 
D. Thomaz de Mascarenhas, é tirar o der- 
radeiro amparo á esperânça de milhares de 


familias. A confusão da fuga será enlamida- 
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ber a quem fogem os fracos. Se alguem qui- 
zer conhecer de que feridas morreram os aca- 
demicos, não lh'as procurem nas costas. 

O governador não-redarguiu, e cassou a 
ordem que tinha dado. O historiador Soria- 
no avalia deste modo o proceder dos acade- 
micos n'aquella hora de turvação horrenda ; 

«O proprio governador a leu (a ordem) 
«pessoalmente na Torre da Marea aos estu- 
«dantes, que alli se achavam postados. Uma 
«resolução feliz obstou ao cumprimento da fa- 
«tal medida, porque estes ultimos academicos, 
« unica gente que n'esta oceasião se apresen- 
«tou com coragem no Porto, protestando não 
«marchar sobre a Foz sem vêr primeiro o 
«xosto ao inimigo, cortaram pela sua heroica 
«decisão, e firmeza nos perigos, os funestos 
«effeitos que forçosamente se haviam 'de se- 
«guir do abandono total da cidade.» (2) 

Entretanto, Maria, favorecida pelas chus- 
mas compactas, que vertiginosamente se in- 
redavam é serpenteavam de rua em rua, fu- 
giu ao grupo das irmãs e de Laurentina, é 
lançou-se sosinha á estrada de Vallongo. A 
meia legua do Porto, ao romper d'alva do dia 
24, encontrou q vir para a cidade um caval- 
leiro, que a reconheceu. 

— Onde vai, senhora? — disse-lhe o com- 


(2) Historia do cerco do Portos—Vol, 1.º pag. 


bis, 


eamente a pedir ao governo providencias de protee- 
cão a G04)00 portuguez que re sen.” 


— procurau o José ent 


do 
pari 


erio por motivo da inteligencia e ap- 
to da referida lei. » x 
O assumpto é tanto de interesse que ain- 
da transerevemos mais os seguintes, periodos 
do memorial. 
Eilos: 


« Com effeito, estabeleceu a lei de 10 de | 


setembro, que para os filhos de estrangei- 


“ros nascidos no imperio, vigora o direito, |5 


; em 


que regula as condições civis do paiz, 
quanto, os mesmos filhos não chegarem & 
maioridade, pórque de então em diante são 
considerados cidadãos brazileiros, é como taes 
sugeitos às respectivas obrigações 

« Não nos pareceu necessario entrar em 
desenvolvido exame para ajuizar dos confli- 
ctos que podem nascer de uma similhante dou- 
trina estamos certos deque v. exe.* os de 
ve ter previsto, .e tanto nos bastaria ,, se 
para esclarecer a questão com verdadeiro 
conhecimento de causa, não conviesse tam- 
bem por nossa parte à indicação dos males, 
e contingencia a que se está sugeito. 

« Pará nós, francamente o confessamos 
a v. exe,%,; é imexplicavel a doutrina; não 
podemos comprehender , que direito seja es- 
se, em virtude do qual se é estrangeiro 
ou não , conforme o individuo é maior ou 
menor. n 

« Em que difficnldades se verá a lega- 
cão, tendo de reclamar em favor de um 
menor que está no goso dos diveitos civis 
“de seu pai portuguez, quando durante a 
reclamação chegar á maioridade ? ! 

« Como procederá o consulado, quando 
em sua ingerência na arrecadação e guar- 
da da herança de Portuguezes ; falecidos 
ab intestato, houver filhos, uns menores e 
outros maiores, é por conseguinte sngeitos 
a direitos judiciaes:, e que podem. mudar to- 
dos os dias; à. proporção que se adiantam 
as idades. ; 

« Quê cireumstancias e incidencias não 
podem surgir de cada uma destas hypothe- 
ses, e de outras muitas, que é facil spresen- 
tar, e quão melindrosa se irá tornando a 
posição dos portuguezes residentes no Bra. 
2il, ao passo que forem  apparecendo estas 
duvidas 2! . 

« O que será entio-da harmonia e cordia— 
lidade, que tanto convem mânter entre as 
authoridades officiaes de Portugal ? 

« Qual será sobre os portuguezes aqui re- 

-sidentes o efleito de um resfriamento derela- 


* ões entre os agentes dos dous paizes ? 


e Taes são as questões que se levantam 
dVaquella doutrina, e cuja respostacabal deve 
encerrar-se nas providencias que é indispen- 
savel tomar-se. » ' 

O ontro assumpto é relativo á avrecada- 
ção das herancas dos portuguezes falecidos: 
No memorial apresentado ao snr. conde de 
Thomar fazem-se bem vêr os inconvenientes 
que 'se dão já e que ainda se podem dar de 
futuro da lei commetter esse negocio só aos 
consulados. á 

Os signatarios:do memorial indicam n'elle 
o remedio contra os abusos a que a lei em vi- 
gor púde proporcionar ensejo. E” esta tam— 
bem uma parte interessante do mestno memo- 
xial; contém elle cousas de tanta importancia 
para: serem -sabidas e que muitos ignoram , 
que passamos igualmente a transerevêl-o : 

« Exprimiremos francamente nossa, opi- 
nião, dizem os signatarios. — Resume-se ella, 
em que a responsabilidade sobre a arrecada- 
"ção, deposito e entrega das herântas seja com- 
partilhada pela legação de S. M., pelo con- 
sulado epor mais “tres-membros-designados 
dentre os portuguezes; xesidentesna séde do 
consulado, quepor seus ereditos, posição e ca- 
pacidade estejam no caso de auxiliar gratuita- 
mente os agentes do governo 'aruelle mister. 

« Póde fazer-se um registro especial de 
todas as herancas, é eseripturar-se o moyi- 
mento de entradas, e sahidas por debito e 
credito de um cofre com tres chaves, uma da 
Tegação outra do consulado e a terceira em 
mão de um dos vogaes, que fôr designado por 
seus collegas, .. 

« Às sommas | 


dinheiro, bem como a 
la 1 de 'quaesquer titulos, ou 
riedados pertencentes ás heranças, de- 
vem ser, com as precisas cautellas e resalvas, 
recolhidas a um banco, que em commum for 
desi e os juros que vencerem reverte- 


xão os lema herdeiros. - 


“D'este modo, tão simples quanto rasoa- 
vêy. exc.?, & estamos certos que verão 
tambem o governo e o corpo legislativo, que, 
além da segurança e garantia de que se ro- 
$a s valiosos capitaes de muitos stibditos 

y á a anomalia de se torna- 
rem esses capitaes úmproductivos, às vezes du- 
rante muito tempo para seus Tegitimos donos. 
“« Parecenos ainda que é de rasão e con” 
veniencia, que as heranças que não forem aqui 
veclamadas dentro de tres annos, sejam Tiqui- 
dadas e a seu producto remettido á repartição 
propria em Portugal, conjunctamente com a 
ay quey se lhe tenha dccrescido, para lá 


“exhibirem os seus direitos aquelles a quem 


ellus competirem. Ê 
— «E aqui permitta-nosv. exc.º, sm 
de 'Thomax, dous simples reparos. 
tentes em deposito, proveniente dos subditos 
de Portugal, e que tem de reverter a seus her- 
deiros, e ao Estado na falta d'elles ? ? 
“0.4 Que immenso proveito houyera colhido 
Portugal. só, dos. juros dessas somas, e que 
devem elevar-se a um alto algarismo, e dos 


ema cut ta ca mem eae 


ual é à importancia das sommas exis- 


tap iasingis so gt vg ot s 
merciante, velho, amigo de seumaxido — Vai 
os mo) 


exclamou ella, tran-. 


+ — Pois morrem! 
sida deagônia. . N x - 

— Não, minha senhora! Deixe Já fallay 
os patetas das anthoridades. D.Pedro não 
ganhou victoria de consequencias ; mas man- 
toye a honra do seu exercito. Não tardam 
ahi os nossos homens, e o seu ha-de vir lau- 


“reado como os outros. Volte para sua casa, 


e espere-a-com um jantar reparador: Eu não 
The ofiereço o men cavallo, porque vou a toda 
a pressa desenganar o commandante das for- 
cas tiaynes inglezas aquem pedi que susti- 
vesse até é minha chegada a noticia da derro- 
ta que elle queria dar para o seu govervo. (3) 
— Mariaficou perplexa entre a-duvida e a 
confiança que lhe merecia o nuncio da boa- 
nova: Sentom-se à beira da estrada, cogitan- 
do, e xecobrando alentos. Nascia o sol de 24 
de julho, com quantos esplendores elle tra 
no céu de, Portugal. Teye osa do official 
um quarto de hora de xeconcentração e de la- 
grimas, ém que havia muito agro de am; 
tia, e muitas acções de graças, ao Senhor. 
Reparou ella que os lavradores d'aquelles si- 
tios iam tranquilos para a sua tarefa como 
nos dias de paz, e disse entre si: «Se em 
“tivesse assim nascido e vivido! .. 
— (8) Mem — pag, bIG. 
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quães entretanto não há Senão & corteza de 
uma infeixã esterilidade ? É 

« Bêm comprehênde y, ext, que estas 
considerações não podiam faltar É nossa con— 
ão. Costuiados 4 vida activa e la 
5 nou-n'os ella arconhecer e apr 
os fructos do justo emprego dos capitãe: 
quanto ganhanr as nações em seu progr 
o moral, é material, quando os esforços de 
ons concidadãos convergem para o 
r os recursos de que se póde dis- 


pôr. 
« Aceresce ainda que com estas medidas, 


ou ontras equivalentes, i adas por egual 
desejo de wma bja organisação de consulado 
ficarão elles em cirenmstancias taes, que ain- 
da nos espiritos mais. prevenidos não caberá 
a supposição de pretendidos tropeços nas Te- 
clamações dos «ditos herdeiros, e de indebita 
protecção aos agentes “dos especuladores de 
compras de heranças, como corre, que assoa- 
lham os mesmos especuladores, afim de au- 
ferivem mais vantagens da rudesa e igno- 
rancia de pessoas inexpertas, e que em geral 
facilmente se intimidam ante a audacia d'a- 
quelles, que alto se proclamam no goso de fa- 
vor e intimidade. » 

Pelo que vimos de transcrever, ficarão os 
leitores sabendo que os espolios dos portugue- 
zes fallecidos no Brazil seitornam improdu- 
ctivos para os seus herdeiros até que se habi- 
litem é possam recebêlos! Ás sommas que 
de tal proveniencia devem existir como mor- 
tas no deposito do consulado do Rio de Ja- 
neiro e do qual se ignora a contá dizem ser 
consideravei: H 

A publicação do memorial teve por fim , 
como: vêmos em um pequeno artigo que a pre- 
cede; perguntar ao snr. conde de Thomar o 
destino que lhe deu ou o que fez o governo 
sobre negocios de tamanha gravidade e para 
os ijuaes se-chamou a sua attenção: E” pro- 
vavel que o'snr. conde de 'Thomar não deixe 
ficar a publicação do memorial sein resposta. 

De politica nada, ha hoje que dizer. 

Tambem não temos assumptos com que 
possamos tornar esta nossa correspondencia 
de mais interesse para os leitores, Elirei vai 
para Mafra. O Senhor D. Augusto continua 
nas suas melhoras, o tempo continua bello, 
e quem púde-dispôr -de-si-continua a it para 
a camara dos snvs. deputados. A discussão 
do- relatorio parece dar ainda muitos dias. 


Provincias 

COIMBRA 26 DE JANEIRO —(Do nosso 
correspondente) — A enchente do Mondego de 
sexta-feira foi comparativamente pequena, e 
durou pouco, mas foi suficiente para desmo— 
ronar o paredão ou muro de defeza do cami- 
nho de ferro, que estava quasi concltido. (0) 
aleaide de Penacova, comoaqui chamam às 
enchentes, deferiu dum jacto as representa- 
cões da camara municipal e junta do Mon- 
dego, sem se deter muito em ouvir as esta- 
ções competentes, cujas consultas dispensou, 
por esta vez sómente, é possivel. 

Já em ontra occasilo aqui dissemos o que 
entendiamos, à respeito d'este muro, contra o 
qual se tem fallado muito e muito leyiana- 
mente, mas agora, que elle está ne chão, não 
póde haver suspeita de parcialidade em favor 
da companhia, é necessario desprender um 
pouco de considerações e prejuizos para dizer 
o que é; e'tomaremos por guia informações 
conscienciosas, que obtivemos já depois do 
muro estar no chão e de se ter escripto o que 
se tem escripto — obtivemolas hontem. 

Em virtude do contracto celebrado entre 
o governo é a companhia dos" caminhos de 
ferro portuguezes, aquelle obrigou-se a ap- 
provar ou regeitar os projectos e planos que 
a companhia apresentasse deptro em trinta 
dias precisamente. Ora a companhia apresen- 
tou na estação respectiva o projecto que se 
referia a este muro de supporte, e como o go- 
verno dentro do praso estipulado não deu so- 
lução nem resposta, e ainda, o que mais é, 
até hoje a não deu, tomou o silencio por ap- 
rovação e mandou dar principio aos traba- 
lhos, que não podiam estar eternamente á es- 
pera que o governo cumprisse o que devia: 
Em presença d'este facto, quem ha-de pagar O 
muro, dado o caso que por ordem do governo 
seja prohibido, visto que a companhia manda 
reparar os estragos da cheia e continuar a 
obra? ? 

» N'esta parte o governo não tem desculpa, 
Devia ter mandado inspeceionar o local, es— 
tudar o negocio eter procedido como à scien- 
cia e as conveniencias publicas aconselhas— 
sem. O snr: Aguiar, que é, segundo nos cons- 
ta, o engenheiro nqmeado para inspeccionar 
os trabalhos do caminho de ferro do norte ou 
d'um certo numero de secções d'elle, não ap- 
pareceu; o; director das obras publicas do dis- 
tricto anda jogando com wm pau de dous bi- 
cos, alimentando por um lado os receios po- 
pulares e adoçando pelo outro a companhia; 
'o governo não tomou a attitude que devia to- 
mar, cumprindo ao menos a tempo as condi- 
ções estipuladas no contracto; o resultado é 
o que se vê, e o que se prevê são indemni- 
sações e mais consequeterios, 

Supponhamos, porém, que tudo isso são 
bagatellas com relação ao paredão e vamos 
vêr se com elle o caminho «le ferro do nor- 
(te: póde seguir a/ directriz que está adoptada. 
Os homens da sciencia dizem que é prin- 
cipio comente não se poderem fazer arcos 
em curvas, porque não resistem ao embate das 
aguas, qualquer que seja a solidez com que 


adm crer asda 


ignorado comigo n'uma-choupana!» 
Espertou-a deste. dorido seismar a passa- 
gem de cnvalleiros militares , que voltavam 
de suasindagações com semblante alegre, Ani- 
mou-se Maria à perguntar ao capitão de ca- 
vallaria Simão Infante de Lacerda (4) se era 
certo ter vencido o snr. D: Pedro. 
— E', sim, minha senhora — disse, o mi- 
Kitar, admivado do aspetto palido, e desali- 
nho, e maneiras, que visivelmente denuncia- 
vam uma senhora — Tem alguem no exercito ? 
— Tenho meu marido, o doutor José da 
Fonseca. 
“— Bem sei, alferes de voluntarios. Conhe- 
oo da campanha dos Açores, e dasua cari- 
dade com: os emigrados, lá, em Londres, e 
em toda-a parte, onde havia famintos, 

— Não morreu, não ? 
“uy Setivesse morrido, ter-m'o-iam indica- 
do os emissarios que ficam áxecta-guarda. O 
exercito deve chegar ás quatro gu.cinco horas 
fio: Porto: up usos su Satã 4) 

“Lembrou-se então Maria da, consternação 
em “que “quella hora estariam suas irmãs e 
filho. Pediu ao capitão, que lhes fizesse saber 
o destino d'ella, indicando-lhe a residencia, | 
é o nome do filho, que o militar já conhecia 
diafiouta proclamação da vesperaaos seus ca- 
maradas. 
(8) Barão de Sabroso, depois, 


Pe 


marido a esta hora ignorasse tudo, e vivesse 


elles forem con os; que os ar 
devem Construik em linha recta, e qu 
a razão porque para a ponte de ferro Se in- 


quelle 
ande curv 
y mesmo equi- 
ometro, proxi- 
iam de fazer ar 


fazendo o rro, alli uma 
lhe podem fazer arcos, é 
valia a uma ponte de; um 
mamente, pois que não h: 
cos em aterro. k 

Não sabemos como hão-de resolver 
questão gravissima. . Em. quanto o governo 
dormiu, à compânhia trabalhow e trabalho 
muito. O aterro está quasi concluido até ao 
local da ponte, segundo a direc approva- 
da, e se não o concluiu é porque era despe- 
za perdida em quanto não estivesse conclui- 
do o muro de defeza , porque na primeira 
enchente-desappare Os tubos para o prin- 
cipio da ponte estão já introduzidos na terra 
com grande dispendio. O caminho não póde 
existir sem ser defendido das correntes ir 
gulares do Mondego, e, portanto, pergunt 
ha-de mudar-se: de diretriz depois de tão 
consideraveis despezas? Quem as paga? E 
Coimbra ha-de ficar a longa distancia da via 
ferrea? E demais, ainda se não sabe se os 
receios que no publico suggeriu o tal pare- 
dão são justos e fundamentados, porque a 
questão ainda não foi estudada pelos homens 
da seiencia, nem o governo ainda se deu ao 
trabalho de nomear uma commissão de en- 
genheiros para a estudar, havendo aqui tan- 
tos addidos á direcção das obras publicas e 
tão dignos! 

Esta questão é, a nosso vêr, gravissima, 
e ao governo é que cumpre resolvêla, e 
não póde já desculpar-se decentemente de dei. 
xar chegar as cousas a estes pontos. Em 
ultima analyse, vêr-se-ha, 'curva-se à com 
panhia e dá uma prova de fraqueza, confes- 
sando que não deu a este objecto a impor- 
tancia que elle tem, e que para logo lhe de- 
vêra. ter sido communicada pelo snr. dire- 
ctor das obras publicas d'este districto , se 
elle soubesse alguma cousa dos negocios de 
que está encarregado. 'Tudo assim anda. E 
nisto que se estão consumindo os reditos 
publicos: “ 

A enchente, como dissemos, não foi ex- 
traordinaria. Innundou uma pequena parte do 
bairro baixo e para isso Já não é necessario 
muito ; desmoronou o paredão nas duas ex- 
tremidades, cobriu o local onde se edifica a 
ponte de ferro e chegou amais de metade da 
altura do aterro, mas não lhe fez o menor 
damno, porque não estaya ainda prolongado 
até -ao ponto onde n'estas occasides se esta- 
belece à principal corfente, e é mesmo de 
crêr que o muro de defeza, mesmo incomple- 
to, já lhe fizesse algum benefício. À enchente 
chegou á sua maior altura na sexta-feira à 
1 hora e começou logo a descrescer de fórma 
que de nonte já se podia passar na ponte a 
pé. A correspondencia da mala-posta do cor- 
reio que aqui chegou na sexta fetra passou 
em barco sem dificuldade. N'esse dia o cor- 
reio do Porto chegou às 4 horas da tarde por 
não ter podido passar a mala-posta em al- 
guns dos pontos mais difficeis n'estas occa- 
siões — Vouga, Águeda, etc. 

A-Misericordia não distribuiu rações aos 
innundados, como decidira, porque a innun- 
dação durou pouco, e é possivel que, ainda 
este anno, seja infelizmente mais bem 'cabida 
a esmola pelo mesmo motivo. 

A producção de sal da marinha da Fi- 
gueira no anno passado foi de 19:119 moios 
e 1:260 alqueires ou 1.151:400 alqueires. O 
preço medio na Figueira regula por 30 réis 
o alqueire e por conseguinte deviam produzir 
34:5425000 réis. As marinhas estão dividi- 
das em 12:777 talhos, que produzem, termo 
medio, 90 alqueires cada um. 

Dizem-nos que no lanço de estrada de 
Coimbra a Celorico, comprehendido entre a 
Venda do Valle e as Vendas de Galizes, se 
trabalha com a maior actividade. Este lanço 
foi, como dissemos em tempo, arrematado por 
uma companhia, que se organisou em Oli- 


“eira do Hospital. Os movimentos de terra 


chegam já proximo às Vendas do Valle, onde 
devem terminar. Á companhia tem gasto em 
todos os trabalhos cerca de nove contos. E! 
digna;de notar-se a economia, mas é-o ainda 
mais como sua origem a actividade e tino de 
um dos emprezarios nesta especialidade. 
Quem recebe salario trabalha com ardor, por 
que ella não os deixa pôr pé em ramo verde, 
o principio fugiam-lhe os trabalhadores para 
outras obras, mas nem por isso lhe faltaram 
braços, embora com um salario mais elevado. 
O resultado desta empreza anima à 
companhia, a intentar outra e yai, concorrer 
à licitação de outro lanço na mesma estra- 
da, das Vendas de Galizes a Assarhaço, que 
deve arrematar-se no dia 3 de janeiro. 
Aprendam os demais capitalistas da pro- 
vincia n'esta experiencia a maneira de em- 
pregat os seus haveres com proveito seu e 
utilidade publica. A provincia aufere incon- 


testavelmente dous lucros — fica com a estra- 


da feita em pouco tempo e com os seus capi- 
taes augmentados, 

- Tivemos hontem à terceira récita ordina- 
ria no theatro de D, Luiz I, subindo & sce- 
na a comedia-drama em tres actos «O segredo 


d'uma familia» ea comedia em um acto «Dis- 
tracções d'um mathematico». À concorrencia 
ainda não deixou de , t 
tro, e n'esta récita seria maior, se a direcção 


rande n'aquelle thea- 


ser 


Bjnão tives: 


olvido não vender bilhetes para 


as travessa: : 
A plateia gostou das peças que se repre- 
sentaram e do desempenho dos artistas, de- 
vendo especificar como mais -vietoriados os 
snes. Jacintho, Matta e -José Novaes, que 
teem a ha ade de conservar os espeetado- 
resminma continua hils Ha muito que 
não vemos tanto dente ! Dentro da sa- 
Ja obseryon-se a melhor ordem e compostura, 
o que tornou o espectaculo-mais interessante 
e aprazivel. E assim que uma plateia se mos 
tra illnstra pprove ou desapprove, mas 
deveres da decencia e da gra- 
dos o lugar 'e ús pessoas. Tudo 
a récita concorreu para que os especta- 
e retirassem. muito satisfeitos. 


Exegu —Forain solemnes e pompo- 
sas as que a Filial da Associação Industrial 
Portuense mandou celebrar em Barcellona, 
no dia 18, na igreja de S. Miguel, por alma 
do Rei de Portugal o Senhor D. Pedro V. 
Assistitam as anthoridades hespanholas, os 
consules estrangeiros e os portuguezes rest. 
dentes n'aquella cidade. 

Paquete do Brazil. —O vapor pa- 
quete inglez «Tyne», procedente dos portos 
do Brazil, entrou no Dejo hoje ás 8 horas 
da manhã. 

A mala para esta cidade deve chegar no 
correio de sexta feira 31 do corrente. 

Eeributo de vemeração. — Na as- 
semblea geral da Associação Auxiliadora dos 
Proprietários Fabricantes do Porto, que ante- 
hontem se reuniu para eleger a nova diree- 
ção, coube aos snrs. Raymundo Joaquim Mar- 
tins e Vicente de Souza Dias a honrosa ini- 
ciativa d'uma proposta para a celebração de 
exequias solemnes pelo eterno descanço do fi- 
nado snr. Manoel da Silva Passos. Os dois 
snrts. apoiaram a proposta, na recordação de 
relevantissimos serviços que aquelle prestante 
cidadão e consciencioso estadista fez à indus- 
tria portugueza com a reforma pautal de 1836, 
que n'uma patriotica protecção assentou as 
bases para 'o desenvolvimento das forças in- 
dustriaes do paiz. 

Arproposta foi unanimemente approvada 
e abrindo-se a subscripção, para logo chegou 
á cifra de 505000 réis. 

Nomeatam-se duas comissões, uma cen- 
tral e outra especial, encarregadas da sub- 
seripção que deye ser promovida na classe 
fabril. a a 

À primeira ficou composta dos snrs. Rai- 
mundo Joaquim Martins, Vicente de Souza 
Dias, Antonio Joaquim Martins, Antonio da 
Silva Pereira de Magalhães, Manoel Custodio 
Moreira, Manoel Joaquim Machado e José de 
Araujo Pimenta Junior. 

A segunda compõe-se dos snrs. João José 
Ferreira, Francisco José do Amaral, João 
Coelho Moreira, João Ribeiro de Miranda e 
José Antonio Jorge. - 

Se é gloriosa para a memoria do homem 
que viveu e morreu bemquisto é respeitado 
de todos os homens e de todos'os partidos, 
o tributo de gratidão que lhe pagam os fa- 
bricantes do Porto é para estes honroso e 
digno o sentimento que lhes inspira e guia 
tão lonvavel proposta. 

Reunião. — Na segunda-feira 27 reu- 
niwse em assemblea geral a Associação Au- 
xiliadora dos Proprietarios de estabelecimen- 
tos de tecidos do Porto para lhe serem apre- 
sentadas as contas da gerencia durante oan- 
no de 1861, e proceder-se à eleição das pes- 
soas que tem de exercer no corrente anno 
os diferentes cargos marcados no estatuto. 

Das contas apresentadas vê-se que a re- 
ceita no anno passado foi de 1825570 e a 
despeza de 698000 réis, passando para o 
corrente anno um saldo de 1135570 réis, o 
qual junto ao fundo de 6815915 réis, que 
existia em janeiro de 1861, eleva o fundo 
social à somma de 79551485 réis 

Para. servir os diversos cargos no cor- 
rente anno de 1862, foram eleitos os seguin- 
tes snrs. : 

Presidente da assemblea geral-—Raimun- 
do Joaquim Martins. 

Vice-presidente — Antonio Joaquim Mar- 
tins. 

Presidente da direcção — Francisco José 
do Amaral. 

Vice-presidente—José Ferreira Dias. 

1.º Secretario —Rodrigo Antonio Ferreira 
Dias. 7 

2.º dito Antonio Luiz Pinto. 

Relator — Antonio José da Costa Ferreira. 

Thesoureiro — Antonio Coelho Moreira 

Vogaes — José Careiro de Mello, José 
Joaquim dos Santos, José Soares Fernandes, 
Francisco dos Santos Carneiro e Joaquim 
Pinto. 

k Commissão de contas 

Presidente — José Duarte Reis. 

Vogaes — João Antonio Jorge, Joaquim 
de Souza Ribeiro e Francisco Antonio Vidal. 

Desastre. — Houve ante-hontem de 
noute um desastre no tunnel da Serra do Pilar. 
- Passando um carro na galeria, entalou 
contra a parede da mesma um trabalhador hes- 
panhol, “por descuido deste. O infeliz ficou 
em perigo. de vida e foi conduzido para o hos- 
pital. Ainda hoje pela manhã vivia, mas não 
tornou a fallar desde o momento do desastre. 

Falecimento. — Falleceu à exe ma 
snr.* D. Maria Magdalena Pereira da Silva, 


Ane 


Dalli, foi ella vagarosamente até Rio- 
Tinto, e esperou. z e 

Quando as senhoras deram pela. falta da 
irmã, cuidaram que ella iria procurar Al- 
berto 4 Torre-da-Marca , e chegaram a tem- 
po, que o moço estava, respondendo 4 or- 
dem proferida. pelo proprio governador mi- 
tar. il 

— Tua mãe? — disse-lhe Jeronima , já 
attribulada. 

— Pergunta-me por ella a-mim, minha 
tia ? 

— Apartou-se de nós! Que destino te- 
ria, sancto Deus? 

—.O destino. que, nós teriamos, se ti- 
vessemos um marido no campo da batalha 
— disse Laurentina — Foi procuralo. Per- 
mitta Deus que ella o encontre vivo. Póde 
ser que elle esteja ferido, e os cuidados d'ella 
o salvem da morte. 

“Alberto achou natural o destino de sua 
mãe, e pensou na morte tambem possivel 
de seu pai. À impressão das nobres pala- 
vras de Laurentina foi aultima que lhe to- 
cou o coração: e ella tão modestamente e 
sem artifício as dissera, que nem, reparou 
na indiferença de Alberto. 

Eulalia e Jeronima sentaram-se alque- 
bradas nos degraus do palacio dos Carran- 
cas, que então era o aposento do snr. D. 
Pedro de Alcantara. Lanrentina ficou ao 


lado do academico, esperando que elle 'se 
cobrasse do torpor em que ficira. 

— Smr. Alberto, disse-lhe ella, tenha 
força. À boragem mostra-se em tudo. Não 
ha nada que o faça imaginar que seu pai 
está morto. 

— E que tenho eua meu favor para ima- 
ginar que meu pai está vivo !..— murmu- 
rou elle. 
— Os presentimentos do meu coração, e 
a confiança na misericordia divina, mais que 
tudo, Uma santa como sua mãi, e um filho 
como o snr, Alberto, não quer Deus que fi- 
quemvassim sem esposo e sem pai. Ajunte 
a sua alma à minha fé. Dê-me 0 seu cora- 
ção para sentir com o meu os mesmos pre- 
sentimentos, e verá que se reanima, e forta- 
lece para rebater quantos golpes lhe apon- 
tar a desgraça, se tiverem de ser grandes. 
O meu amor ha-de conseguir vigoralo, quan- 
do a natural fraqueza o frustrar, sim, snr. 
Alberto ? ; 
Tanta mayiosidade tinham estas expres- 
sões, que Alberto, avocado, pela celestial mu- 
sica d'aquella alma, dos seus intimos terro- 
res, apertou-lhe a mão, e disse com voz mal 
firme : - 

— Se eu morrer, chore-me, e lembre-se, .. 
em quanto viver na sua alma a imagem do 
homem, que a amou quatro annos com tan- 
tas saudades! Consolé assim minha pobre 


NOTICIARIO | 


esposa do snr- Mamoel Lopes Pereira da Silk 
va, proprietario da antiga alquilária do Carmo: 
s Officios de sepultitra terão logar 


nhã à noute na igreja da'Prindade. 

Elxesguitas,—Celebram-se hoje na igres, 
ja da Misericordia as exequias annuaes à D) 
Lopo d'Almeida, fundador do novo hospits 
real de Santo Antonio e fallecido em Madrid 
em 1584. De: 

Em cumprimento do legado que insti- 
tuiu para em quanto o mundo fôr mundo, 
«ão vestidos pela Santa Casa cinco pobres, 
em recordação das cinco chagas de Chri 

Estes cinco pobres assistem às exequias 
& são depois acorapanhados'pelos mesarios & 
capela do hospital, onde se canta tm Te- 
Deum, e depois, no local onde está collo— 
cado o retracto do fundador do hospital, é 
servido pelos mesarios um abundante jantar 
aos cinco pobres. 

E” tocante é edificante este quadro de 
caridade christã. 

asissa mova. — Na festividade que te- 
ve lugar no domingona igreja de Nos: Se- 
nhora da Boa Viagem, à capella dos 
vestré executou a missa, segunda composi- 
cão originaldo snr. Hypolito Ribas, que me- 
receu e obteve geraes elogios, sendo nio con- 
ceito dos entendidos composição de muito va- 
lor, e em que o snr. Hypolito Ribas, cor 
responde dignamente, ao que a 'suã primei 
va missa, já de grande merecimento”, fazia 
esperar. 

Estrada a concurso. — Mandowse 
abrir concurso para a construcção por em— 
preitada do ramal de estrada compreendido 
entre Gonyêa e a estrada de Celorico ao Al- 
va, nó comprimento de 4:400,51 metros, de- 
vendo servir de base. á licitação o preço total 
de 11:2005000 réis. 

À arrematação terá lugar no dia 5 de mar- 
ço proximo no governo civil da Guarda, onde 
se receberão as propostas em carta fechada 
para a construeção d'este ramal. 

As obras deverão começar dentro de trin- 
ta dias a contar do dia em que fôr approvada 
pelo governo a licitação, e serão concluidas 
dentro, de seis mezes depois de começadas. 

O deposito provisório que os concorren- 
tes deverão fazer, será da quantia de 1505 
réis em dinheiro ou 3005000 réis em ins— 
cripções. : 

O deposito defmitivo, a que é obrigado 
o concorrente a quem a, empreitada for ad- 
judicada, será de 5 por cento do preço da 
arcematação. 

Concessão de mima. — Foi conce- 
dida por tempo ilimitado a Alonso Gomes, 
a propriedade da mina de manganez , sita 


as 


dnião 


meteu a: excluir o culto fetichista, primeiro 
da eapitale depois dos outros pontos do reino. 
rei disse: 

—. Eu sei bem que todas as divindades 
que adorei até agora são nada aos olhos do 
Homém Deus e que Deus é muito maior que 
todas estas cousas. 

O rei prometteu aos missionarios conser- 
lhes total independencia e abandonar a 
dade a que o instigaram os ministros do 
fetichismo. 


Commercio de phosphoros; — 
A TInglaterea importa 200 milhões de a 
gr 


phoros por dia, que representam um val 
de 300:000 duros; e sendo o seu consumo 
diario de 250 milhões, corresponde a oito 
hosphoros por cada habitante, 

Em 1854 importaram-se fia cidade de 
Hamburgo phosphoros no valor de 100:000 
duros, aproximadamente. : 

A Suecia importa anmualmente phospho- 
ros no valor de 30:000 duros, e tem 6 ou 
mais fabrieas, wma das quaes empregava em 
1848 oitocentos operários, e produzia 10 mis 
lhões de phosphoros' por dia. 

Em França esta industria, que: até 1847 
se conservou estacionária, desenvolveu-se'des 
pois extraordinariamente. 

Ha actualmente em Paris mil operarios 
que produzem mil milhões de caixinhas para 
os phosphoros annualimente. » 4 

Porém à origem e centro d'este ramo dé, 
indústria é a Austria, onde ha inmumeraveis: 
fabricas de phosphoros. : Mini x 

O espiritismo no Sul. — Con este 
titulo lê-se no «Correio dos Estados-Uuidoss ; 

« Os Estados-Unidos teem sido a verda- 
deira patria dos espiritos e dos meditms. 

Estes sêres sobrenatwraes, mas que teem 
corpo, que são nossos mestres, é, comtudo, 
submissos ds nossas vontades, não podiatir 
deixar*de representar um grande papel ma 
guerra actual. - ar 

O general Scott, dizem as más linguas, 
tinha por conselheiro uma Della meza de ja” 
carandá. ; 4 : 

O general Beauregard, segundo diz o jor- 
nal de Moyfield, não consulta uma meza, tits 
sim um medium de came e osso, uma joven 
e linda indiana, chamada Elzur Bahoor- 

Esta filha de Bralima começou, segundo 
parece, por ser bujjadeira ao serviço do fa 
moso Nana-Sahib. Depois da carnificina de 
Cawnpore, ficon n'aquella cidade sitiada per 
los inglezes e cahiu em poder do general Ha- 
velock, que a mandou para Londres.” AJ for 
tocada da graça espirito, tornou-se medium. 
Conheceu Mr. Hume e partiu com um rico 
agricultor para Nova Orleans, onde marávi- 


no, serro dos Caldeixeiros, concelho de Mer- 
tola, districto de Beja. 

Os arrozaes. — N'uma representação 
dirigida ás côrtes de Madrid' por 3:000 ha- 
bitantes de Tortosa, pedindo probibição da 
cultura do arroz, acham-se os seguintes da- 
dos comprovativos da terrivel influencia de 
tal cultura : 

« “Apenas germinou o arroz nos prados 
de Amposta, as enfermidades paludosas, in- 
vadiram todo o districto. 

Em Enveixa, de 947 habitantes que ti- 
nha a povoação, enfermaram 829 e morre- 
ram 47, quando o obitnario dos anos ante- 
riores não passava de 9, 7 , 

Nas povoações de la Casa, Jesus: e Ma- 
ria, Carmades e Aldêa, ém 2:163 habitan- 
tes houve 1:197 enfermos e 37 mortos. 

A marinha mercante, que fórma um to- 
tal de 500 individuos, sofreu uma: baixa-de 
“400 homens. e 

Na propria cidade de Tortosa, que está 
a 4 horas de caminho dos arrozaes, houve 
500 casos de febres terçans. ; 

Documento curioso. — Lê-se no 
«Jornal do Hayres : 


seu valor. itação enviada ultima- 
mente pelo chefe dos Sioux, tribu de Dacota, 
ao agente da União Americana ; 

« Grande chefe dos brancos barbados; 
trombeta da justiça, neve da lucidez , raio 
dos combates ! nós te asseguramos a nossa 
fidelidade, e eu, chefe dos Sioux, esfolaria com 
as minhas proprias mãos meus filhos todos, se 
hotvesse im só que não fosse teu servidor. 
Quando virás tu, grande chefe, assentar as 
tuas ancas presidenciaes sobre uma hacanea 
(cavallo) dos nossos prados? .A minha ha= 
canea JemiJima é duel e bella e poderia 
servir para o pai dos indios. 'Tal é o voto 
de Coração de Rocha, grande chefe dos 
Sioux.» = E E 

A luz do christianismo.=0 chris- 
tianismo alcançou” um grande triumpho no 
reino de Dahomey, célebre pelos sacrifícios 
humanos que o innundavam de sangue. 

rei pediu aos missionarios catholicos 
que fossem á capital (Albomey), onde fizeram 
a suá entrada no meio das salvas 'de artilhe- 
ria, descargas de fuzilaria, ete. Todas as au- 
thoridades tributaram grandes obsequios aos 
missionarios. O rei, na“presença de todo o 
povo, entregot-lhes um sceptro ; signal de 
grandeza n'aquellé reino. Os missionarios re 
geitaram todas estas honras, por incompati- 
veis com a humildade do seu caracter. As 
imageris de Jesus Christo é da Santissima 
Virgem fóram conduzidas pela capital em 
tritimpho. + leva n 
| O'rei acompanhava os missionarios, que, 
antes de entrarem na capital, celebraram um 
tractado com o rei, em que este se compro: 


mhi e minhas tias, porque as lagrimas de:es- 
tranhos são a maxima consolação de quem 
chora à perda; que não é senão dó para os 
estranhos, , 

— Não falle em morrer! —atalhou ella, 
contrafazendo valor — Que desanimação ! 
= Não lhe dê esse nome, que isto é 0 
resultado de um proposito de intrepidez. Se 
9 inimigo entrar, não fujo, nem me entrego. 
Resisto, e morto inevitavelmente, que é im- 
possivel durar na resistencia, e achar ao meu 
lado muitos camaradas que me amparem a 
vida. 

* — Mas essa coragem é louca é Irracio- 
nal! interrompeu ella Se os generaes fo- 
gem, que tem que o snr. Alberto se poupe 
a uma morte certa?! 

— Os generaes fogem porque sentem frou- 
xas as convicções que os trouxeram à esta 
lucta. Os generaes “são os homens da posi- 
ção, en sou 'o soldado da bandeira, Os gene- 
Taes querem acrescentar-se em honras, que- 
rem despregar da bandeira as insignias com 
que hão-le coalhar o peito das fardas; eu 
sirvo à bandeira dos livres, só por ella ser 
a expressão da liberdade, da civilização, e 
da redempção. Esta guerra comprehendo-a 
como Ineta entre escravos e senhores, entre 
O prejuizo das raças e a subserviencia humi- 
lhante de milhares de homens, entre os quaes 
9 meu espirito se sente acorrentado, Sa este 


lhou Beauregard, que à ligou à si e entres 
gou-se inteiramente aos seus conselhos, Foi 
por elles que bombardeou Sumter e à elles 
deveu a batalha de Bull Run. Ella predisse- 
lhe que entraria um dia vencedor e Was 
hington. a 
. O seu poder como medium é tal, que eyos 
ca quem quer, vivo ou morto. E 
Diz-se mesmo que ella fizera apparecer 
M. Lincoln (presidente dos Estados do Nor 
te) a Jefferson Davis a et dos confed 
rados do Sul), abusando do momento em que 
o primeiro, abdicando à sua vontade, ado 
mecêra na Casa Branca. E ua 
Conta-se que M. Lincoln revelára todos 
os seus segredos ao seu adversario, e, dan- 
do tres voltas na casa, desapparecêra pelá | 
chaminé, Pior] “ 
Comprehende-se bem a confiança que p 
general Beauregard deve ter em Elzux Bá: 
hoor, depois de taes provas do seu poder.» 
- O jornal que relata estas particilarida- 
des assegura mesmo que elle tem por ella 
temos sentimentos. E” preciso confessar quo 
na inventiva ninguem desbanca os amglo- 
americanos! é ar = de cr a 
Remedio barato. —A academia fran. 
ceza, de medicina conferiu uma medalha hono- 
rifica ao doutor Scelles, de Mont-desert, pela 
sua memoria sobre o emprego do sal marinl 


E' impossivel achar um. fe o mais 
simples e mais barato. | ip dos: 
“Effeito terrivel dos ciumes. 
Nodia 18 deu-se em Barcelona um caso bar ' 
baro de-vingança feminina, aa 
No momento em que na parochial igreja 
de S. Jaime terminava a exposição das; Qua- 
renta Horas, uma mulher aproximou. 
uma joven que estava orando, e derran 
no rosto emo seio uma garrafa cheia de, 
corrosivo. é a olibuip “ad 
O grando numero de pessoas, 
no templo só deu pelo caso quand: 
da joven, exelamando que se queimas 
lharam o espantó ea consternação. 
* Prodigalisivam-se-lhe 
porém a victima ficou horrivelmente malt 
ctada e com os vestidos queimados. . 


a 
acao 


Um atrebatamento. de ciumes foi : 
PRSetas al apito 


aci 


sa impulsiva d'aquella bar] 

* Doce seena de amor. — (Do «Con. 
servador», jornal de Lisboa:)—Era ima hora | 
da noute de hontem-quando uma patenlha | 


lance de Festa a Vora , nãg Cvirá outro, | 
na minha vida, a Pori ar suiço 
rasgará as fauces da sua ferocidade, e eu e 
todos os que se leyantaram contra ella se- 
remos espostejados sem glória, sem honra, 
Sem à compaixão: dos vindouros; que rasgam 
da historia as paginas dos sofirimentos covar- 
des, como vergonhosas pariy ui paiz não dE 
feito a vergonhas. Se as ha em Portugal, da- 
tam ellas desde o dia em que entregamos 08 
pulsos á Inglaterra para que a França nãoq 
sasse quebrar-nos as algemas, que já cá ti 
nhamos. Esta lucta é a que nos ha-de la- 
var... das manchas, nã, mas erguer o espiri- , 
to à altura da nossa dignidade e indepen- 
dencia, se vencermos ; e, se não vencermos, 
então nem a Inglaterra quererá'mais sujar | 
as sras-botas na lama em que ha de ficar at- 
tascada a nossa honra 4 ele 

Assim fallára o academiga 4 enlevada Lau 
rentina, que , por milagre-do amor, entem- 
dia e acompanhava; a elevação d'aquelie ar- 
dente espirito. E talos of 

| Desculpemos 'ao academico a yehemencia 
do seu dizer, e acreditemos que existiram, 
n'aquello epocha, moços de-tão «álto pensar. 
Depois é que veio a epocha dos quiadros dis- 
solventes, “e extinguiuise a raças) 4 


(Oomtinia) 


1 


* yaralgum doce que lhé tenha sobejado do 


que-girava nas uas da ee observou a 
seguinte seériaz =" Es 
Um moço alto e magro como um espina- 
fre, bem parecido 'como Adonis, e cnitica- 
mente vestido como um elegante sem real, 
girava defronte da janella de um priméiro 
andar, soltando tristes suspiros. Quem pudé 
se lêr-lhe/08 "pensamentos yerid que elle scis- 
maya assim: ; 
“> E ella hoje o meu salvateiro. Nem 
» almoço, nem jantar, nem ceia! E ella com 
um jantar de annos em casa! Que petiscos 
não terá comido, que doces não terá sa- 
boreado! Se se honvesse lembrado de me 
guardar alguma iguaria, como eu era feliz, 


i je em diante ! 
e cu E 
+= Como está? dE 2. 
= 5/= Triste por não poder ter vindo acom- 
panhala na sua festa. Como não lhe terá 
corrido alegre o dia. de hoje ! 
*  — Não correu. “Tambem passei triste. 
*— Porquê ? 


e motivo, e 
j TOM Re Prhutina E RArR CA 
go misoro- Olhe, proseguá 
de quem estava a fazer cruzes 
demos remediar o mal. | 


Pa of cr E 
À e; me der 0 prazer ame dizô 


a bô 


DO 


- seu prato. RAE : a 
; ao elleme ama !- disse comsigo a 
a, correndo a meiter dentro de um cestinho 
de verga um pires, doce. X 
— Ouça, —continnou a ingenua creatura, 
fazendo descer “o! cesto atado a dous ataca- 


dores-—ahi vai; | é pouco, 
! z 


Tilinga aercem. pioa mo PRESS 
* —E' delicioso! — exclamou 0 sofirego 
asp RE got da, Eneêntado 


8, que despejo ápice, : 
> Vem gente—observou ella ao presen- 


tira patrulha, que não se ani a inter 
“romper o, colbápio, d'aquelles 
dous entes. , neéRUs-A io, Balde, 

+ — Então ahi yai o pires., À 
ha annosem casa, não? o 


Só para a sémana. 
«77 Então até à semana, Von, estar uns 
dias na mmha quinta, mas nunca mais es-| 
quecerei esta saborosa prova da sua ter— 

nura! a | 


cvs ERIBUNAES, 


elle, com voz | 


foi fei f 
«mas foi Fitas or 


formou em direito; senão foi um astro tniyersitario, 
foide certo, um satellite dos mais falgurantes pla- 
netas. s 

0: rp da suxyida de advogado na cabeça 
do concelho de qite hoje lhe cabe a honra de ser 
primeira anthoridade tem sido matisado de flor 
vitrficar desertos alguns eseripforios para se encher 
sómente o delle. Mas o manccbo, que honra-a terra 
que o vira nascer, e que é-o lustre da sua familia, 
cheio de nobres aspirações, anhelava horisontes mais 
amplos. 

Se a presidencia de um municipio que fez o que 
póde em utilidade publica, que almejaya os maiores 
melhoramentos que tão altos nenhum outro os em- 
preliendeu; se uma camara, dizemos, que se compe- 
netrou da ideia de. quê ws seus mAiorés, esforço: 
direitos/que os otros teem: se uma caimnra a: 
merece louvóres, pertencem-lhe a elle na, maior 
parte. O publico soube Stygmatisar o que em sen 
desabono estrevinhou algum mal “intencionado. 

Hoje' o moçó esperançoso é mais alguma cousa 
que tudo isto, é à primeira authoridade do concelho, 
sem que com isto lhe fallecessem as aspirações, é um 
magistrado publico, é esperamos vêko alçar seus 
x0os, porque rarissimas vezes, entre nós, se conferem, 
como aqui, os empregos ao merito. 


é 


sua sapiencia. sia 
Nem o snr. doutor Philippe, do pouco tempo que 
administrou este'eoncelho, afracom-as virtndes d'esté 
bom povo; o snr. Philippe é bom moço; se não honve- 
ramos de; sacrificar o sur. Cardozo, quizeramos que 
elle fosse o administrador: bôas qualidades tem-as 
ele. Fallando assim; somos imparciaes 
Parabens, muitos parabens ao exe." ministro, 
que assim escolhe Dasistiados: parabens, muitos 
parabens no boim' povo do “concelho de Espozende, a 
quem coube um tão bom ádministrador, e muitos 
mais parabens ao nr: Lopes Cardozo, por tão joven, 
ti la dt o 


; bri ! 
HERE SB Qolos a id lida 
virentes Jouxos. 


ou 


o O amigo do tachigrapho. 


(82) 

- Duas palavras contra a injusta 
| perseguição das aves 

N'este concelho ih municipal manda- 


va logo Ci estação decapitar certo 
SERES E TAS at” esifitigivos en 


tes, que a tornam mais formosa: Porém u eivilisa- 
ção triumphou da barbaridade e raio tambem para 


paixão e que recebem a morte cruel em remune- 
xação dos beneficios, que prestam à lavoura, livran- 
do-a da terrivel pragá dos insectos, além de suavi- 
sarem e recrearem os miseros agricultores: no sem 


laborioso afan. 
» Sim, PERA, a dista concelho, indo na 
vanguarda e do: progresso, praticou 


um acto, que a honra e coloca m'nm elevado grau 
de sentimentalismo, projectando abolir esse reyol- 


idos sr7, dude gusstob oENDA - q tante e ascoroso, accordão e só proprio de paizes sel- 
» Relação do Porto «| vagens. 2 e , ps z 
Ê ent 7 -. at A abolição de tão cruel e despotica postura é 
picos valosásão sá-Ario glonerto ot POR sensibilidade, ntilidade e moralida- 
- DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS “| qe publica, e até é conforme ao que se lê nas sa- 
meme lã ciutiao o oo )gradas pagina (Dent. 6. 21, y 8 0), porquanto, 
Porto.  D. Marcellina Nogueira de Souza Gui- | além de inutil e immordl, ella é repuganhte a uma 
Fail Dna a E do | ale, bebi dA olpaliiva ES O 
Araujo Lopes— Jui Branco, e por impedimen- Que as aves são uteis á agricultura está, pro- 


to Lima, escrivão Guimardes. 

José Joaquim Soares Russel, mulher e 
out 'ontra Antonio Alvares Martins—Juiz Sar- 
mento, escrivão Silva Pereira. 

—Vizeu. João Ribeiro Nogieira Ferrão e mu- 
lher—Contra Antonio Joaquim «la Costa Pereira— 
Juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. - : 

Porto. D. Maria da Silva e marido, no inven- 
tario de seu pai e so; luiz Souza, escrivão Cabral 
- - Porto. Francisco, Tenácio Wanzeller e filho— 
Contra Antonio de Almeida Carvalhaes—Juiz Casa- 
“do, escrivão Gaimarães. (1 
“Trancoso. . O reverendo José Maria de Carya- 
lho—Contra Justiniano da Cruz Almeida—Juiz Cas- 
tro, escrivão Silva Pereira. 
Porto. Joaquim José 


de Figaciredo -Contra 


Bartholomeu da Costa Lobo, hoje seus herdeiros— 
de ditta, e por impedimento 


erqueira, escrivão 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
“PARA O DIA 3 DE FEVEREIRO. 
" Appeltações crimes. 
Regoa. OM. P. e outro — Contra Antonio Fer- 
reira Buzzoe outro. g 
Fafe. Antonio Francisco Pinheiro — Contra o 
M. P. coutro. 


Aggravor 

Albergaria. OM. P.—Contra 
de Brito e outro. 4 

Guimarães. O bacharel Manoel Francisco de 
Souza Teixeira Machado—Contra José Antonio de, 
Oliveira Guimarães. : 

'Tondella. Josepha Ludovina — Contra o cura- 
dor geral dosorphãos. 

Arganil. Agostinho Marques e mulher—Con- 
traaF, N. R 

Vinhaes. O conde de Vinhaes—Contra a junta 
de parochia de Vinhaes. 

Coimbra. À F. N.— Contra João Rebello de Car- 
yalho e outros. E 
PARA A SESSÃO PLENA DE 1 DE FEVEREIRO 

Coimbra. Querella do M. P.—Contra o dr. juiz 
de direita Joaquim José da Motta, 


——— seg 
COMMUNICADOS 


lo 


É prt Tgnaci 


Morte 


Nous la portous fous en 
naissant dans le sein 


(Massttros.) 


No livro do eterno viver mais um nome se ins- 
ereveu ! 

Na derradeira morada do homem mais uma val- 
1a se abriu para logo se fechar sobre um cadaver ! 

E cadaver de um mancebo ! 

E' que ante os umbraes da eternidade são igunes 
todas às idades. E” que ânte a inexoravel e erua 
morte são de igual valia e poder o vigor do moço e a 
fraqueza do ancião. 


Uma febre typhoide—fatal doença ! — nos ar- 
rebatou aquelle amigo, no dia 25 do actual mer, pe- 
las 12 horas damonte. a 
Prostrado no leito da dôr havia 10 dias, elle sof- 
rig resignado a lenta e dilacerante agonia, e acc 
ava em religiosa espera a impreserutavel resolição 
do Eterno. Preadyinhava a morte, « pereceu ! 

A saudade magoada que nos deixou «ó tem do. 
saffogo nas lagrimas, e essas brotam sinceras a pa- 
gar este derradeiro tributo á memoria do amigo que 
Be finou. 

Ainda hontem viamos no: campo da vida aquel- 
lo mancebo, tão rico de alegres pensamentos, tão 
cheio de dôces esperanças, e à quem dezenove pri- 
maveras insufllavam a seiva d'uma vegetação esplen- 
dida que parecia garantir-lhe espaçada somma de u 
nos para as tornar realidades. E que nos res| 
de tudo 7350 ? — Um cadaver ! Menos aind; 
sei quê, que não tem nome em lingua alguma. 

A. Albina de Andrade. 
p E tmego 27 de janeiro do 1862, 


(8 


-— mm 


Sempre que pegamos ná pena para endereçar 
encomios q alguem, é com muita satisfação que o 
fazemos, e temos por capricho e divisa não ser exng- 
Geradas, ser justos sempre; receramos que o louvor 
Cgenere om, Nituperio ot adylação, o é par isto que 
Pro inais para louvar do que para descobrir 
altas, rúrissimas vazós levamos os nossos fgabos âo 
alto da imprensa. Ha, porém, factos que não devem 
passar desapercebidos. 
traço rs Marquez de Loulé, despachando adminis- 
tendado Pu 9 Concelho de Espozende o ill sur. 
qssgaaiea Lopes Cardozo, praticou uma acção 
le que mais terá de congratular-se, como já bojo 
congratulam à x, exe todos os que, como nós, co- 
nhecem de perto o sur. Lopes Cosdizo, y 
O sur. Cardozo, fadado por Deus para as letras, 
deu logo dpeurtados OS seus primeiros passos no 
campo de Minerva; n'uma viagem que fezno Brazil 
não estudou elle poucos e que em Coimbra se 


xado pela sciencia e pela experiencia, e até já é 
quasi um axioma = que matar as aves como daimno- 
sas & Iavonra é dar a vida aos maiores inimigos 
della, que são os insectos. — Isto já o disse o sa- 
pientissimo Baffon, é antes delle o erudito André 
Alciuto (emblema 127), indirectamente o. afirmou, 
narrando essa horrorosa entastrophe, acontecida no 
ducado de Milão em 1541, causada por nuvens de 
pestifaros insectos, que deyoraram “todos” os legu- 
mes e tódos os cerenes e que reduziu á fome e 
á desesperação todos os seus habitantes, o que es- 
eriptores subsequentes attribuiram & falta de aves, 
que no anno antecedente tinham sido quasi extinctas. 
por uma pestilencia. 

"Mas para que remontnrmo-nos a tão remotas epo- 
chas? Vejamos o desnstre acontecido pela mesma 
enusa (insectos e falta Waves) em S, Thiago de Cabo 
Verdê no anno de 1857 (Almanak de 1860). Lem- 
braremos o que acontece com o tordo da Persia, que 
se não vai ou não arriba em tempo competente na 
Etiopia (& me lembro), todo (o ivegetal é de- 
vorado pelos insectos. 

Não deve esquecer também essa engraçada co- 
Tonia de pardaes, importada por Mr. Brodue na Nova 
Zelandia, aonde antes d'isso todos os cerenes eram 
consumidos pelos vermes, cuja calamidade cessou 
inteiramente depois da sua chegada («Jornal do 
Portow'n.º 188, anno de 1859, — aArchivo Uniyer- 
salo n.º 17, da 2º sério. — «Archivo Raral» e Cos- 
mos citados pelos mesmos) : 

Que se potteria dizer das providencias a favor 
las aves no imperio do Brazil, aonde (como no Pa- 
) são multados os que as matam, o os proprieta- 

rios não consantem” quo os seus: domesticos as persi- 
gam, nem lhe toquem nos seus ninhos? (Almanak 
de 18571860 c 1861.) Aquinão só não é prohibida, 
mas é permitida, e até mandada tão injusta e yan— 
daliea perseguição !!!... 
Para corroborarmos. o que julgamos deixar 
assaz provado, traremos memoria esse decreto em 
que ogoverno dn, culta Allemanha-prohibe severa- 
mente que às aves (excepto as quê servirem pará 
alimento) sejam mortas, porque os sabios e natu- 
ralistas decidiram que era incomparavelmente mui- 
to maior o damno. que esusayam á lavoura milhões 
de milhões de insectos que as aves devoran do, que 
aquele que (elas fazem, o que já antes era evi- 
denciado pela experiencia («Jornal-do Porto» n.º 47, 
anno de 1860). 

Se o govarno do «czar promulgasso um igual 
decreto, não se veria talvez à Russia meridional a 
braços com o maior dos flagellos, a ponto de mor- 
rer ú fome, por causa d'uma terrivel praga de in- 
sectos, que em numero de oitenta por cada palmo 
bisado do, Rorrdno  estrocaielenmmente aa 
agricultura («Jornal do Porto» n.º 167, do presente 
anno de 1861). 

Se o permitissem os limitados espaços de tm 
communicado, sem duvida contariamos aqui o que 
diz o «Ecco de VEstes, jornal de Pariz, relativa- 
mente aos beneficios que as aves prestam 4 lavoura 
(Veja-so o «Nacional» n.º 221, para onde remeite- 
mos o curioso leitor), 


se à razão e as sábias lucubrações d'aquelles que tra- 
etaram da educação da infancia, de cuja virtude 
até recomendam que se afaste à minima acção de 
crueldade. 

Em tado q caso, a camara alludida é digna 
de louvor, e nós lhe dirigimos os nossos debeis, mas 
sinceras encomios, porquanto o aceordão em ques- 
o, além de inutil e até prejudicial, segundo o sen- 
tir dos sabios, e, mesma experiencia, é de mais q 
vexame para 6 povo, em sentido duplo, 
ndo para com a maxima pakte inexequivel, 
-o à pagar uma bem pesada e immerecida mul- 

êr seus predios devassados e seus 

s, Com O especioso pretexto de procurar 
saros por ordem dá camara. 
vado até a evidencia, que R 

rdão ou nunca deyer ir ou j 
tar sopultado nos profundos aby 
quecimento, 

Rogamos a V. a ihse; 
este testemunho de gr: 
pre reconhecidos por tão especi 

De V. etc, 
| Uia komem, sensivel, 
| [83 


pro- 


, no seu digno-jornal, 
, protestando ser sem- 
bem-como 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Paria de 22, 
do Hayre e Bruxellas de 20. 

A «Gazeta de Vienna» publica 6 texto 
official da allocução dirigida ao imperador 
pelo general Benedek, quando o primeiro pas- 
[Bou revista às tropas de Verona. 


esses infelizes, que tanto se tornam dignos de com- |- 


O gereral concluiu dizendo que os seus 
soldados. « só queriam viver com honra, com- 
bater e morrer por toda a grande. monarchia 
austriaca. » ) 

Segundo diz a «Presse» de Vienna, o ga- 
bincte de Turin julgou vêr nestas palavras 
uma ameaça contra a Italia e recorreu aos 
bons oficios da França para obter explica- 
ções. 

Diz o citado jornal que o conde de Rech- 
berg. respondêra « que as manifestações de 
Verona, longe de ser uma provocação, eram 
apenas uma resposta indirecta às provocações 
tão repetidas, nos ultimos tempos, na camara 
de Turin. » 5 i 

Ao passo que em Turin tanta irritaçã 
causaram as palavras do general Benedek, 
tidas na conta de desafio À Italia; em Vien- 
na é convicção geral que o general só teve 
em vista'manifestar a opinião do exercito so- 
bre os negocios interi do imperio d'Aus- 
tria, importando-lhe mais ser ouvido de um e 
outro lado do Leitha, que além do Mincio. 
- A declaração que fez o general de que 
os seus soldados, sem distincção de naciona- 
lidade, só reeonheciam “im imperador e uma 
Austria, authorisam mais a interpretação que 
prevaleceu 'em: Vinnar) + O som 
Apesar do que escreveu um dos corres- 
pondentes da «Independencia belga», Os jor- 
naes francezes dizem que o gabinete de Par) 
continua nos esforços para affástar Francisco 
HM de Roma. ' Tt 
O «Batshaft» afirma que logo que o im- 
perador da' Austria regresse 4'sua capital, ) 
M. de Gramont, embaixador da Fránça, será 
recebido-em audiencia particular. para. confe- 
renciar com o imperador, a éste respeito. M. 
Lavalette contintia à negociar com o cardeal 
Antonell 
Se estes factos são verdadeiros, diz o «Jor- 


Tal do Havre», é preciso reconhecer que a 


França não despresa meio algum de-conse- 
guir, por via amigavel, o resultado a que quer 
chegar, dirigindo-se simultaneamente á Santa 
Sé á Austria, isto é, à alma e ao braço da 
reacção. 
É: sign ) 
DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
PARIZ 20. Diz-se que está doente d'al- 
guma gravidade: o; principe Napoleão. 
A «Presse» d'esta tarde ao dar a noticia 
dos reforços enviados pel França ao Mexico 
diz que o'general que os commanda tomará 
alli o comando ém chefe (deve. suppôr-se 
que só das tropas francezas) da expedição. 
Accrescentam que isto é em .consequen- 
cia de combinações politicas das quaes deve 
resultar a constituição. d'um reino n'aquelle 
UIZ. 

A primeira divisho “da esquadra franceza 
ás ordens do vice-almirante Jurien de la Grra- 
vire chegou a Havana no dia 27 de de- 
zembro. 

A segunda e muitos navios da esquadra 
ingleza chegaram no dia 28 29. 

A primeira divisão ingleza sabiu da Ja- 
maica ilirectamente para Veracruz, 

O commandante em chefe das forças na- 
vaes francezas publicou no dia 30 uma or- 
dem do dia fixando o dia 2 de janeiro para 
a sahida geral da Havana de toda a expe- 
dição composta da esquadra franceza e de 
muitos navios hespanhoes e inglezes. 

As noticias de Nova-Yorek alcançam a 
9. No congresso o snr. Vallandighen disse 
que a Inglaterra estará antes de tres mezes 
em guerra com os Estados-Unidos, se estes 
não reconhecerem o Sul. 

Falla-se de emittir bilhetes para cem mi- 
lhões de duros,-e-da chegada-a Charleston 
d'um vapor carregado d'armas. 

A anthoridade de Novya-York mandou 
em vista do proceder da Inglaterra tomar 
medidas para a protecção da cidade. 

N'um discurso pronunciado no senado, 
o snr, Summer declarou que o capitão Wil- 
kes não tinha justificado a sua maneira de 
obrar na questão do «Trent». 

+» Ossnys. Zachury e Enodgeus foram pos- 
tos em liberdade. ' 

O vapor «Warley» forçou o bloqueio de 
Charleston. 

LONDRES 20. — Lord Russell declarou 
a uma deputação de negociantes -de Liver- 
pool, que lord Lyons tinha feito objeeções 
por causa da destruição do porto de Char- 
leston, e que tinha encargo de renoval-as 
para impedir outro acto semelhante nos ou- 
tros portos. 

As noticias de Bombaim chegam a 22 
de dezembro. — Reinava alli grande agita- 
ção em consequencia da probabilidade d'u— 
ma guerra com a America. O commétcio es- 
tava paralysado. " 

O individuo que se suppõe ser Nana-Saib 
continúa preso em Kurrachee. Duvida-se mui- 
to de que seja na verdade elle. 

PARIZ 21,— Falla-se d'um attentado cri- 
minoso que teve lugar contra a vida do impe- 
rador d' Austria. 

O banco de França baixou o desconto a 
4 e meio por cento. 

LONDRES 20: — O «Morning Herald» 
queria que a Inglaterra abrisse um porto dos 
Estados do Sul da America ao commercio neu- 
tral. 

LONDRES 21, — O general Prim confe- 
renciou na Hayana com os chefes francezes 
e inglezes, e, postos d'accordo, sabirão no dia 
31 de Havana, - 
PARIZ 22. — Publicou-se 0 relatorio de 
Mr. Fould sobre a situação de fazenda. O 
conjunto do orçamento de despezas extraor- 
dinarias para 1863 apresentará um augmen- 
to de 70 milhões de francos sobre o de 1862. 
O effectivo do! exercito que em 1861 era de 
467:000 homens, descerá a 400:000, estan- 
do já em 460:;000, 0 orçamento da mari 
nha será de 168 milhões. A receita augmen- 
tar-se-ha com 50 milhões por meio de im- 
postos isobre cavallos, as carruagens de luxo 
e as facturas; augmentar-se-ha o direito de 
timbre e de registro, e diminuir-se-ha até-4 
por cento os; direitos sobre os valoxes trans- 
mittidos pelos correios. 

O ministro diz que o «deficit» é na actua- 
lidade ds 1:008 milhões, e que ha a contar 
com a paz para chegar a evitar esse «de- 
feit sem acudir a empréstimos, que seria 
muito de apetecer que se chegasse a unificar 
a divida publica, dando aos possuidores de 
titulos de 4-e meio por «cento sommas equi- 
valentes em renda de 3 por cento, mediante 
o pagamento que faria o Estado de um saldo 
que se determinaria, A conversão não seria 
obrigatoria, mas facultativa. 

O ministro tracta em seguida do orça- 
mento extraordinario. Os fundos extraordi- 
narios disponiveis sobem só a 67 milhões e 
meio de francos e são insuficientes para as 
obras de caminhos de ferro e outras empre- 
zas de utilidade publica. 

O ministro pedirá aos deputados que au- 
gmentem temporariamente o direito sobre 0 
salem 1Q centimos por kilogramma, com o que 


se obterão tis 29 » O que permitti 
destinar 130 milhões ao orçamento extraor— 
dinario. 

O orçamento de 1863 saldar-seha com 
um excedente de receita nos recursos de 1862. 
O ministro annuncia que está comprehen 
do na receita o credito de Hespanha de 
milhões de francos, que será recebido dentro 
em pouco. R 

LONDRES 21, — O «Morning-Herald» 
disse que a Inglaterra: deveria fazer estacio- 
nar varios mávios de guerra! diante de cada 
um dos portos do Sul, e abrir Charleston eos 
outros ao commerecio de neutros. O “dito pe- 
miodico julga que a França se uniria á In- 
glaterra para este fim. à s 

PARIZ 21. — O «Paiz» desmente as no- 
ticias publicadas pelos jornaes francezes a 
respeito das desordens e attentados cometti- 
dos em Venezuela, e assevera que o presi- 
dente d'esta republica mânifestou o desejo de 
vivêr em bôa harmonia com os Estados do 
continente c principalmente coma Hespanha. 

Diz-se que 0 governo dos Estados-Unidos 
da America do Norte, não enterviri na ques- 
tão mexicana. 

Produziu grande effeito o discurso da &- 
bertura da faculdade de theologia, pronuncia- 
do pelo bispo Mr. Maret: o dito discurso foi 
caracterisado por um espirito de grande to- 
lerancia e liberalismo christão. SR! 

TURIN 21. — A «Gazeta official» publi- 
cao tractado de commereio é navegação con- 
cluido entre a Italia e a Turquia. - 

PARIZ 22,0 general Laurence foi 
nomeado commandante do corpo expedicio- 
nario do Mexico, que constará de 6:000 ho- 
mehs com os que estão já ás ordens de Jur 
rien da Grayiere. Este novo corpo sahirá 
para Veracriiz proximamente. FLAIUI 

Dizem de Beyrouth que a commissão Eu- 
ropêavesolverras dificuldades siscitadas pela 
commissão de indemnisações. | 

"O govemo inglez decidiu protestar con- 
tra o projecto do geverno de Washington 
que tenciona apresentar uma lei para que 
os portos do norte fiquem fechados (de di- 
reito, e que os capities de navios estrangei- 
ros que entrem n'elles sejam tractados como 
piratas. = Ê 

O ministro de França no Mexico correu 
grandes riscos na sua viagem do Mexico pará 
Veracruz, e uma parte dos archivos que le- 
vava lhe foi saqueada pelos bandos que in- 
festam aquelle paiz. : a 
ROMA 22. — Houve uma manifestação 
excitada pelos italianistas. Deram-se vivas, 


poral do Papa, pedindo a liberdade da igreja. 
PARIZ 22. — Confirma-se a intenção do 
governo imperial de augmentar o contingen- 
te do corpo. expedicionario do Mexico. 

Com os novos reforços se elevará a 6:400 
homens. T . 

LIORNE 22. — Foi preso n'esta cidade 
Monsenhor Carli, agente do cardeal Antonelli, 


segs 
Correspondencia diplomatica 
M. SEWARD A LORD LYONS 


(Continuando do n.º 22) 


A segunda questão é a de saber se o capitão 
Wilkesstinha o direito, em virtude da lei das ma- 
ções, de deter 'e de visitar ow Trento. O «Trent», 
ainda que transportasse as malas, não ara mais do 
que um navio | mercárite, um transporte ordinario, 
porque a lei maritima não conhece senão tres clas- 
ses de embarcações: os vasos de guerra, Os navios 
da alfandega e os navios mercantes. O «Trent» per- 
tenco a esta terceira classe. Ainda que se tenha 
podido suscitar alguma discussão sobre o direito de 
visita em tempo de paz, nenhuma duvida existiu 
júmais av esta nossa epocha quanto aos direitos que 
teem os belligerantes em tempo. de guerra de appre- 
hender o contrabaudo nos navios neutros e mesmo 
amigas, e o direito de visita e de busca é da mes- 
ma sorte incontestavel com o fim de examinar se os 
navios são neutros e teem documentos: que o pro- 
vem, conforme ás leis das nações. Penso, no caso 
actual, consultando as authoridades britannicas 
consideradas“pela propria Gram-Bretanha como fa- 
zendo lei o seu voto, que o facto dese dirigir o 
«Trento-de um porto neutro para outro porto neutro 
em nada modifica os direitos da potencia bellige- 
rante, aV omravaS aco. 

1 A terceira questaD é a de saber se o capitão 
Wilkes exerceu. o direito de visita de um modo legal 
conveniente. Sp alguma duvida existisse a este res- 
peito na versão adoptada pelo governo inglez, creio 
as deyo ser dissipada pelas rectificações acima 
bitas. = 5 espa - HM 
o Chego À quarta questão, a saber: — Tendo o ca- 
pitão Wilkes encontrado contrabando, a bordo do 
w Trent, lhe o direito de capturar o navio ? 
A captura é o principal senão o unico fim-reconheei- 
do do direito de visita. O principio da lei é que o 
belligerante, exposto a um perigo, póde impedir que 
o contrabando. seja empregado com um fim hostil 
contra elles 
A lei &tão Jata a este respeito, que quando se 
encontra contrabando a bordo de um navio neutro 
não só esse contrabando é confiscado, mas ainda o 
navio torna-se tambem um objecto de contrabando 
e está sujoito á captura e 30 confisco. 

resta o quinto quesito :—O capitão Wilkes 
exercemo direito de apprehender estes objectos de 
contrabando conforme a lei das nações ? E” aqui que 
principia a dificuldade do negocio. De que maneira 
ordena a lei das nações que se disponha do contra- 
bando encontrado e apprehendido a bordo d'um 
neutro ? 
A resposta seria “facil se se perguntasse : « Que 
se deve fazer do navio capturado como contraban- 
do?» E preciso onvialo à um porto e fazélo jul- 
gar pelo tribunal do almirantado, que cortará” as 
questões de direitos 'de belligerantes, de nentralida- 
de, de contrabando e de captura. Seria facil dar a 
mesma resposta se se perguntasse: « Qualé o mo- 
do de proceder prescripto pela lei das nações & res- 
peito do contrabando quando setracta de objectos 
materiaes ou de valores pecuniarios ?» Mas aqui 
tracta-se não do navio nem dos objectos materiaes, 
mas pessoas que são contrabando. Os authores ca- 
lam-se, e, todavia, a questão é importante e difícil. 

O belligerante tem o direito de impedir um offi- 
cial, tm soldado, um marinheiro, tum ministro, um 
mensageiro, um correio, quando são objectos de con- 
trabando, de ptoseguir na sua vingem illegal e de 
chegar ao theatro dôs seus iços que podem tra- 
zer-lhe prejuizo. Mas d'outra parte, a pessoa captu- 
rada póde ser innocente, “isto é, póde não ser contra- 
bando. x 

E' porque esta pessoa, temo direito de ser jul- 
gada vectamente, quando está exposta a esta aceusa- 
jo. O Estado neutro que a tomou sob a protecção 
ua bandeira deve protegêl-a so ella não é con- 
rabando de guerra e tem por consequencia o direito. 


de esclareger-so sobre esta importante questão. A 
palavra do Estado está empenhada na protecção d'es- 
ta pessoa se ella é inhocente, assim como a sua equi- 


dade está empenhada em entregal-a se ella renlmen- 
te é contrabando. 

Eis-aquti, pois, direitos oppostos uns aos outros € 
pondo em jogo a liberdade pessoal, a vida, a honra 
e o devor. Eis um conflicto de pretenções nacio- 
nães pondo em jogo interesses de segarança, de 
honra e de poder. Fórma um tribunal e uma 
teúça. Os que operaram a tomadia e os pi 
neiros são igunes; os neutros e os belligerantes são 
tambem igua E 

Guardando as anthoridades Tegaes silencio, o 
nosso governo propôs ha muito levar; as- pessoas 
turadas a um porto, e ahi fazer julgar 4 que: 
tão juridicamente. Mas só os tribunaes do alm 
rantádo é que podem pronunciarnas 
mas, e estes tribuna: 


Respondeu-se que sem duvida era isso verda- 
de, mas que se podia obter n'esses “tribunaes, por 


Victor Manoel e gritou-se contra o poder tem- | 


peso moral dh 


nal será obrigado-a pronunciar-se. 
Se 


pensou que da decisã 
certeza legal a 


eito das pessoas. 


Esta maneira de processar pareceu susceptivel 
Eleva o interesse inférior, o 
põeno em lugar do interesse 
publico, que tem mais importancia, e d'esta maneira 
& fortuna, q segurança, a existencia mesmo d'uma 
nação podem ser subordinadas aos aceidentes d'um 


de muitas objeeções. 
interesse. partictilar 


interesse puramente pessoal on pecuniario. 


tico ou pela guerra. 


vel; miais praticavel e mais 


cias soberanas; 


dificuldade não é inteiramente anormal. Semelhan- PÁRIZ 28 
Agradou muito o dis 
imperador Napoleão na aber 
ra Krandes IS, € por este mo- 
ivo subiram os fundos. | 
mm o dad da Condo foi 
tomada pelos alilados franeo-l 
panhoes. + veey besos 
Aectivam-se as operações 
tares maquelle paiz. 
O gemerai Prim partit da HMá- 
vana para o Mexico acompanhado 
de dous mil hespamhoes. 


é nos Estados-Unidos. Os direitos de propriedade pes- 


tribunal, sem recorrer á ficção de que o author a per- 
deu e o possuidor a encontrou; eos direitos À pro- 
pricdado real reyindicam-se entre as partes sob o 
nome de pessoas imaginarias. 

E) preciso, todavia, reco 
das as nações lesadas reclamam uma fórm 


pessoas reputadas contrabando do guerra, e que to- 
das as nações imparciaes a julgam necessaria, não 
existe outro processo que essa via tortuosa e illogi- 
ca que acabamos de indicar, e não se tem até ago- 


senão entro esse processo ou nenhum. 
| - Semos atemos à ultima destas duas alternativas, 


mesmo à questi vez 
ves objeeções se teem levantado contra essa manei- 


sta neutralidade é sincera, não 6 interessado, est; 


posta em execução. O navio 
submetter-se, ainda 
Es 
arente da justiça, da generosidade ou da 
do Estado em nome do qual a presa foi feita. 
Ê (Continha.) 


PARTE COMMERCIAL - 


“ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de) 
1 a 27 de janeiro. 


Idemem 28 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Janeiro28  - 
MARANHÃO:— Na barca Alfredo, J. A. Fer- 
nandes Braga, 3 caixões com chapeus de lã. , 
BAHIA Na barca 8, João, Castros & CA 2 
barricas com sardinha. 
PERNAMBUCO,— No brigue Esperança, J. G. 
Fontes, 1 caixão com rozeiras, E 
LIVERPOOL e Glasgow.— No vapor Athani- 
sian, Hooper Brothcres, 9 meias pipas com vinho; 
Pimentel & Filhos, 30 volumes de cortiça. 
GLASGOW —No vapor De Brus, 1. Lu Fernan- 
des Castro, 1 pipa com vinho. 
LONDRES. —No vapor Era, F. Chamiço F.º & 
Silya,1 enixto com vinho engarrafado. a 
HAMBURGO. Na escuna Anna, E. 8, Mãr- 
ques & CÊ, 90 Darritas com semente. a 
HAVRE—No hiate Santa Cruz de Pão, F.C. 
P, da Silva, meia pipa com vinho. 
TERMOS DE CARGA 
= Janeiro 27 
BREMEN e Hayre— Galcota Harmonie, 126 
metr. cub, cap. Peer. 
IDEM 28 
RIO GRANDE-—Barca Paquete do Rio Gran- 
e, 243 ton., cap. Sobral. 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 28 t. 
Assucar=— 4 caixas, 12, feixos, 22 bânricas e Sô 
saçéos, - “a o 
Café 13 saccôs. > 
Gomma-—91 paneiros: 


MOVIMENTO, DOS VINHOS E AGUAS- 

ARDENTES 
Janeiro 28 

DESPACHADO PARA CONSMO 


Litros 
Vinho maduro. 194,50 
Dito verde... 3806,88 
EM VILLA NOVA ç 
Vinho aeD Trena escura 320544 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. 


Praça de Lisboa 23 de janeiro 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
[porzrnr TELEGRAPRICO] 


Bolsa de Madrid, em 25 de janeiro —3 p. e. con- 
solidado a 48,45—3 dito diferido a 42,20. 

Bolsa de Pariz, em 25 de janeiro — 3 py e. 
francez a 70,904 1), dito a 99,30. 

Bolsa de Londres, em 25 de jureiro-—Conso- 
dados de 92%, a 927 


DES] 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 29 DE JANEIRO 


Às 11 monas DA MANHÃ 


Fóra'da barra não se avista embarcação -al- 


E 
E 


ma. 
O vento é L (brando) eo mar agitado. 


Hoje não podem sahit os yapores por causa da 
agitação do mar, 


— —— 


PORTO 28 DE JANEIRO 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. k 


ei 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 


ENTRADAS 


18 de jan. Em Falmouth, o Olinda, de Nesy-Cas- 
tle para o Porto, com agua aberta. 


20» Em Liverpool, o vapor Bocotit, de Lis- 
boa: 

18» Em Clyde, o Supply, de Setubal, 

16» Em Waterford, o vapar Livomo, de 


'yde pará Lisboa. 
28 de dez* Em S, João da Terra Nova, o'Trinity, 
de Vianna.— Em neiro, o Victoria, 
da Bigueira;e o Skipwith, do Porto, 
de jan.º Em Leith,o Car, de Tavira. 
sAmDAS é 
17 de jan De Liverpool, o Meindina, para Lisboa: 


Rm o 

* Melegraphia electrica 

(Dirigida á Associação Commercial) 
LISBOA 28 DE JANEIRO 1 


Neste dia não entrou nem sabin embareação 
alguma. Á q 


migio d'um odeio, uma decisão que teria) todo e 


julgamento, Podem levar-se a um/ 
porto as. pessoas suspeitas com o navio Suspeito é 
fazer julgar a questão de saber se o navio é con- 
trabarido de guerra ou não. Provar-se-ha então que 
o navio é contrabando, provando que as pessoas 
que estavam a bordo são contrabando, e o tribu- 


7 pessoas não forem contrabando, o navio 

será libertado. Todavia, nenhuma sentença terá sido 
dada pró ou contra as pessoas captaradas. Só se 
do tribunal resultaria “uma x 


Além d'isso quando, a sentença do tribunal das 
préshs é pronunciada, não termina nada, é não li- 
ga nem os Estados belligerantes nem os neutros no 
que é relativo 4 maneira como se deve dispôr das 
pessoas capturadas. Na realidade, esta questão não 
póde sempre ser cortada senão por arranjo diploma- 


Esprimir-sedia talvez alguma surpreza, vendo 
que a lei das nações não fornece modo mais rasoa- 
perfeito de cortar as 

questões d'uma tão alta importancia entre as poten- 


O pesar que póde causar-nos este estado de cou- 
sas é, todavia, attenuado quando se pensa que essa 


tes e iguaes defeitos se encontram em todas as Te- 
gistaçõese sobretudo nas que existem em Inglaterra | | 


soal não podem quasi nunca ser resolvidos por um 


nhecer que ainda que to- 
naçõ ma de pro- 
cesso judiciario para determinar a qualidade das | 


ra proposto otitrá. Em prática, não ha, pois, escolha 


é preciso que seja o belligerante que córte de per si 
jestão no convez do navio capturado, Gra- 


xa de proceder, O belligerante está armado, ó neu- 
tro não o está; o Delligerante é um interessado pon 
co imparcial e muitas vezes violento ; o neutro, se a 


submettido e sem recurso possivel. O tribunal é ir- 
responsavel, e à sua sentença é instantaneamente 
pturádo é obrigado a. 

ue nenhuma obrigação legal, 
moral ou convencional 9 obrigae a nequiescer. À re- 
ão é remota e problematica, e depende, emfim, 
ueza, 


28:4008238 
28468275 


131:2465513 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA ê 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 29 ÁS 10 H.E 40 M.DA MANHÃ 


Continúa a mesma discussão 
ácerea dos acomíecimentos de de- 
zembro. SurliA 

Hiontem faliou o snr. Lopes 
Branco. ata 

Hioje ou âmanhã será o parecer 
votado. | yo 

Como se esperava a votação é 
favoravel ao governo. 

A camara dos digno; pares já 


hontem tevesessão. SA 
pa- 


Parte hoje para o Brazilo 
quete francez. «Bearne,» 


nsatioA 


EEE EEE | 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM-ANNOS 


Fomance por Arnaldo Gama 


oNTINUA a vender-se no escriptorio d'es- 
te jornal por 500 réis para os snrs. 

assignantes do «Commercio do Porto», | 
Os distribuidores entrega ão aquel 

mero de exemplares q lhe requisita- 


TED rau io 26 és e pao is 
ROMANCE DE UM HOMEM RICO 

from bas qui bempafo tras oe 4 E 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
VESDERE as livraria de Vinya Moré, toe 


Almanaçh do Porto e seu districto 
. PARA 1862-1863 

PUBLICADO POR - 

JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA 


potEços hoje a distribuir-se aos assignantes da 
tidade. é Ria 
Os que não quizerem esperar pelo entregador 
odem mandar seu nome & morada ao eseriptorio 
o publicador, rua do Bomjardim n.º 69, defronte 
da Viella da Netta, que alli lhe será entregue o 
almanaeh O) 


Almanach Portuense 


Publicado por Oliveira. 
PARA 1862 
EEE a distribuição pelos ents. assignántos 


na, presente semana, e áquelles snra que oo 
receberem em suas moradas até sabbado 
fevereiro e não quizerem esperar para à e) 
na segitinte semana, poderão mandar procurar 
casa do editor, rua de Santo Antonio n,º 67, ou dos 
snrs, Oliveira & Ci, rua de Santo Antonio nº 49, 
no armazem, de musica de Villa Nova, run For- 


moza n.º 991, Albino José Pereirá Soares, run dos 
(279) 


AN 


ALLECEU a sne.º D. Maria Magdalena - 
Pereira daSilva, —o responso de Sepul- 
tura deveferlogar naigreja daSS. Trindade, 
no dia 30 do corrente, ás Ave-Marias —Mh- 
noel Lopes Pereira da Silva; seu esposo, 
pede a assistencia dos seus amigos a esto 
religioso acto, e pede desculpa de cnmpri- 
mentos. « (278) 
EEE ESSE 


Preços animadores 

OR de enxofre Brandrams e de oulros 
aulhores, enxofre em pedra, borrachas, 
gelatina-para limpar vinhos, drogas, lintas 
e objectos: para lintureria, tudo 1,º-quo- 
lidade. r 
Drogaria de Jorge, S. Domingos 


ng: 
(26) - 


À TONIO Bernardo: de Brito e Cunha,, 
eferindo-se ao set anhuncio de 40 . 
de dezembro. do anho proximo passado; 
declara que as rendas do vinculo denomi- 
nado dos Guedes de que foi administrador 
seu primo, Antonio de Meirelles Guedes, 
vencidas alé ao seu'fallecimento, pertencem 
ao seu herdeiro, | (280) 


The Plays of William Shakespeare, 

London 4806. 

(0) 1.º volume com retracto e glossarin de- 

sencaminhou-se; de pouca utilidade 
parã quem o liver, prejudica unia obra: 

Se quizerem resti- 


tuil-o, no largo das Virtudes n.º 26, dá- 
seo que liver custado, (28 


ELO cartorio do escrivão da Relação 
abaixo assignado. ficam assignados 30 
dias dasdata d'este a Ramigio Nazim Pi- 
mentel e mulher Rosa Pereira, da Cova de 
Lavos, para dentro d'elles pagarem, a as- 
signatura e o competente preparo na: ap- 
pellação civel vinda da Valla da Figueira, . 
em que são appellantes, e appellado Manoel 
de Oliveira, com a. pena de se julgar de- 
serta e não seguida na conformidade da 


lei. 
Porto, 24 «de janeiro de 1862. 
O escrivão da Tala 
José de Sena Cabral Almeida Carvalhaes. - 
! Es. nd! * (248) 


AO. o * 7 " 
José Cardozo Estrella 
Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 
PA CARA de receber uma porção de sapa- 

tos de borracha americanos que ven-. 
de pelos preços seguintes: — para homem 
600, senhora 500 e criança 400 réis. 
x y (216) 


É 


“Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 30 e seguintes do ente mez, 
pelas 10 horas da manhã, no caes da 
estiva, se ha-de proceder á arrematação 
de varios utensílios e mais aprestes per- 
tencentes aos navios naufragados «Edith» 
e «Agrres»,e que constam de velame, po- 
liame, massame, correntes de ferro, an- 
coras, mastros e outros mais objectos que 
no acto da arrematação serão presentes, 
Alíandega do Porto, 28 de janeiro de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(277) 


3 = . 

- A' caridade publica 
PRE Francisco de Almeida recom- 

menda 4 caridade publica Francisca 
Julia da Fonseca, moradora na rua de Ca- 
mões n.º 182, a qualse vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendo a mais ve- 
lha. 45 annos e a mais nova aleijadinha, 
achando-se a morrer de fome: pede ás al- 
mas bemfazejas se lembrem d'esta infeliz 
familia. À 


FALLENCIA 

DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 
“DELAS 12 horas do dia 12 do proximo 

mez de fevereiro, na audiencia do Tri- 
bunal do Commercio e a requerimento do 
administrador da massa, se ha-de proce- 
der á arrematação d'uma propriedade de 
casas sita na travessa do Bolhão com o 
n.º 63, como tudo consta dos autos de 
fallencia de que é escrivão da Tribunal 
Lessa. 4 
O sollicitador, 

Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 

S (273) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 
pBias 42 horas do dia 4 de fevereiro, 
na proia de Villa Nova sitio da 
do Condjuctor ou Ferrão, que é pros 
ao desembarque da Cruz, armazem n.º 53, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
d'uma grande porção de aduella de Riga 
e Memel para pipa e meia pipa, aos lo- 
tes, proprias não só para os commercian- 
tes do genero, donos de armazem, mas 
para. tanoeiros. 

E não se concluindo no indicado dia 
continuará no immediato, 5, ás 12 horas. 

“As Touvações que são muito baratas, 
odem ser examinadas nos autos de fal- 
encia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 

: (267) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 
PES 12 horas do dia 7 de fevereiro, 
na rua do Senhor d'Além n.º 1, pro- 
ximo á ponte pensil, se ha-de proceder 
“á arrematação d'uma porção de vinho para 
consumo e exportação e cascária nova e 
avinhada, tudo aos lotes. 

As louvações podem ser examinadas nos 
autos de fallencia de qne é escrivão o do 
Tribunal do Commercio, Pacheco. 

O sollicita G. F.P. Felgueiras. 

ak (268) 


ELAS 10 horas da manhã do din 5 de 
fevereiro, na praça dos leilões na rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á 
arrematação voluntaria de uma proprieda- 
de que se compõe de armazem, soltão e 
dous andares, sita na rua da Fabrica n,º 
45, 47 e 49, a requerimento de seus pro- 
pristarios. 
Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da mesma praça, Lima, 
(269) 


GPDASFEIRA 31 do corrente, na rua dos 
Inglezes n.º 71, pelas 11 horas, ven- 
dem-se cinco acções do vaporde reboques 
“«Foz do Douro». (272) 


GERTA-REIRA 31 do corrente, na rua dos 
Inglezes n.º 71, pelas 11 horas (para 
liquidação), vendem-se duas acções da Via- 
cão Portuense, Quas ditas da Iluminação a 
Gaz e algumas armações de guardas-chu- 
vas elasticas, ele, etc. No mvsmo escri- 
ptorio ha para vender inscripções de as- 
-sentamento e coupons de 1008000" réis a 
4:0008000 réis. (262) 


- Grande leilão para 
liquidação 


“PASSEIOS DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 
28 6.29 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


OS dias 3, 4, 5, 6, 7, 8 e seguintes, 
“no caso de se não poder coucluir, ha- 
verá leilão dos objectos seguintes : — cór- 
tes de vestido de seda e la, chailes de seda 
e lã, capas para senhora de diflerentes fa- 
- zendas e gôsto manteletes, guarda-soes para 
homem e para senhora, marquezinhas, re- 


“galos, pelles, porcellanas, erystnes, louças, 


- zêndas que serão presentes. 


Prego muito commodo. 


serviços para chá, vinhos engarrafados de 

“diferentes qualidades, candiciros de crys- 
“tal, espelhos, escrivaninha de mogno, ar- 
mação da loja, toda envidraçada, mostra- 

dor e outros muitos mais objectos e fa- 

(270) 


UEM precisar d'uma senhora de 24 an- 
“ nos, de bôa familia, da provincia, para 
eriada de sala ou para tractar de meni- 
nos, falle em Miragaya n.º 56, 2.º andar. 
d (274) 


PA RUNIO Jouquim Gongalves e seu gen- 
ro Joaquim Avelino Pinto Guimarães 
muito agradecem a todas as pessoas e mui- 
to principalmente a seus visinhos pelos re- 
“levantes serviços que tão generosamente 
lhes prestaram pela occasião do incendio 
de sua casa na rua de S. Roque da La- 
meira na noute de 27 do corrente, protes- 

tando a todos a sua eterna gratidão, 
(275) 


4 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 
Roiz “Batalha. rua de Bello- 
e monte n.º 93 


E pes o depósito n'esta ei- 
dade de um dos primei- 
ntes de Patiz, que vende por 


o! 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc, Mo 
Exo.mo 
Esç o 
Exc o 
Exc.me 


marquez de Ficalho 

conde d'Atalaia, 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Philippe Folque. 


snr. 
snr. 
sn. 
snr. 
sn. 


conde de Rezende. 

sconde de Castro Silva. 
barão de Prime. 

Gonçalo Guedes. de Carva- 


Excio 
Exc.Dº 
Bxe,Mô 
Exo.Mo 
lho. 


snr. 
snr. 
snr. 
snr. 


3. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
' O Representante Geral 
Toma os seguintes seguros: 
liquidação quinquenal 


2.º COM PERDA 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros a 


2.º SEGUROS TEMPORAES.. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO D 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em Viunna do 
Castello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. ; 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 


h.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Exe."º'snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc.2º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.”'º snr. João Theodoro Pinto Maia. 


TI.mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 

HI."º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

HI.7º snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


- FRANCISCO 


LOBO « C.º 
BANQUEIRO EM MISBOA 
D. 3. B. Blanco 


premio. fixo 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 
E VIDA OU DE MORTE. 


o segurado morre antes de chegar ao 


Candido José de Carvalho em Setu- 
Dal. 

Souza Porto & C.º em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 

Joaquim José Tavares em Peniche. 


(3334) 


RECEBEDOR do 3.º bairro d'esta ci- 
dade faz publico que se acha a berto 
o cofre na travessa dos Clerigos n.º 7) 
para a recepção da contribuição predial 
e decimas de juros do anno de 1861 (2.º, 
semestre) das- freguezias da Victoria, S. 
Nicolau, Miragaya e Massarelos. 
: (250) 


ESENCAMINHOU-SE desde o ultimo sab- 
bado um vale de 808000 réis, firma- 
do pelo snr. José Teixeira de Souza, d'es- 
ta cidade, e pagavel ao portador no dia 
27 do corrente. Estão dadas as providen- 
cias para só ser pago ao seu verdadeiro 
dono. Quem 6 possuir ou o encontrar e o 
queira restituir, póde fazêl-o em O largo! 
de S. Domingos n.º 2 e 3. 

Dão-se alviçaras. (271) 


Cura infalivel do rheumatismo 
agudo 
C 


ONTINÚA a vender-se o efficaz e uni- 

co remedio para curar em poucos dias 
as terríveis dôres rheumaticas, procedidas 
de molhadela, humidade, relento, frialda- 
de, por molhar os pés, por constipação, 
por deitar-se em sitio humido, por despir- 
se em silio frio estando a suar, por dor- 
mir no campo ou em casas terreas ou 
humidas, por molhar-se as roupas penetran- 
do a frialdade ás carnes e communicando- 
se ás juntas earticulações dos ossos, che- 
gando a incharem com dôres atrozes as 
partes: atacadas; quem quizer evitar estes 
padecimentos, dirija-se a Villa Nova de Gaya 
rua Direita n.º 422. (238) 


TMA criada grave presta-se a servir n'es- 

ta qualidade no Porto, nas provincias 
ou mesmo no Brazil. Quem precisar do 
seu prestimo falle na rua da Esperanca 
n.º 45. (210) 


UEM pretender para o serviço domes- 
tico d'uma casa-de pouca familia, uma 
senhora bem educada € de bom porte, e 
que só quer a sustentação, fall na Foz, 
rua da Cerca n.º 3. (264) 


Ní rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 
ha excellentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se offerece bom tra- 
«tamento. (149) 

3. de Carvalho Vieira pretende pas- 
* sara sua loja de fuzendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará o ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 


nheiro. [3732] 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoavia e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequêno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calyario n.º 62. [3649] 


mA UGA-SE uma sala mobilada com as 
commodidades necessarias para uma 
pessoa só: quem a pretender falle na rua 
do Almada n.º 434. Tambem ha nºella quem 
se incumba de cosinhar, (249) 


Attenção 
UEM pretender alugar um bom escri- 
ptorio fallo no largo da Ribeira n.º 1 
e 2. ee (255) 
Pipas avinhadas, 
promptas para o Dou- 
ro; vendem-se em Mira- 


existentes, com grande abatimento, a di-l 


EM quizer alugar ou 
comprarum bom arma- 
zem com lotação para mais de 300 pipas, 
sujeito a pequeno desfalque, perto do rio, 
sito em Campanhã, falle na rua de S. La- 
zaro n.º 447. (220) 


Bolachinha doce denominada de 


phantasia ou americana 


BRICA-SE na paderia de A. J.'de A. 
Villares, rua Formosa n.º 351, Porto. 


F' 


1.º qualidade por 459 grammas (1 €) 120 rs. 
2.º dita » » 110 » 
Biscoutodoce fino » ». 120 » 
Dito de tosta, agua. 

e sal » » 80» 
Pão fino » » 50» 
Dito de semea » » 30» 

(261) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons, 


(231) 


"DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE ACHA Á.VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 7 18100 
Dita em bruto ou barrilha. 8500 
Chleruvero de cal de 80º a 18600 
Sulphato de ferro... «us... 3300 


j POR ARRATEL 
8030 
8040 


Acido sulphurico de 66º 
Dito muriatico de 16º a 18º. +... 
Dito muriatico de 22º 
Dito nitrico sp 
Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. [13691 


BAINHARIA N.º 1, 
3SES 


QUNDIEIROS para sala e escada 
e lamparinas portateis de lin- 
dos gostos para gaz liquido; cas- 
tiçaes de electro-plate de diffe- 
rentes tamanhos e feitios, ba- 
lanças do novo systema, pilhas 
ou marcas de 1 a 200 gram- 
mas, louca de ferro com por- 
cellana para uso descozinha, fer- 
ros de Drunir para vapor, in- 
glezes, galerias e abraçadeiras 
pata ornamento de salas. 

(222) 


Deposito de bichas para sangrar 
de Hamburgo 


OEL dos Santos, em Cima do Muro 


Ms 
n.º 183, recebeu um novo sortimen- 


to d'este genero, que vende por preços 
commodos. (225) 


Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


gaya n.º 32. 


218) 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
107. (59) 


E. 


VENDE-SE 


INDOS CANDIEIROS para 
tecto, parede e meza —pa- 
ra servirem com à nova p 
paração liquida — PARAF 
Papel para forrar salas 

Machinas e productos para 
photographia. 

Uma machina electrica com 
varios apprestes para differen- 
tes experiencias. 

Candieiros para o gaz car- 
bonico. 

Crystaes, porcelanas, e for- 
mecimentos para escriptorio. 

Preços commodos. 

á Armazem de papel — Frei- 
tas — Rua das Flores, 150 a 156. 

Toma-se conta de qualquer encommen- 
da que se queira mandar vir de FRANÇA, 
INGLATERRA ou ALLEMANHA. no 

ta) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


7) 

ENDE-SE um piano de meza 

com 6 e meia oitavas e com 

tampo de metal, muito bom 

para estudo. Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74. (98 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


a 


Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez — 


pitão Sedgw 
logo que o tempo der| 
s logar. 

a e passageiros tracta-se com o con- 
signatario €. Coverley. Es 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — capi 
tão James Flim, a sa-| 
hir logo que o tempo] 
o permitir. 


=p 


ESSA 

Quem. quizer carregar owir de passagem di- 
rijase a A Miller & Co, rua dos Inglezes n. 
73, am) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 
(8611) 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada Al, capitão H. Jimmer-| 
men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade. 
(8765) 
Consignatario Carlos Coverley run 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna inglezaSARA WIL- 
LIAMS. “(8373) 


e Para carga tracta-se com os 
consignatarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Londres 
O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 


berto Kavanaugh, sa- 
hirá logo que o tempo 
o permitir. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Co, rua dos ie nº 


73. 69) 
Londr 
ES BD A sahirem com toda 


a brevidade os seguin- 
tes vapores: 

ERA —commandan- 
te R. Edyards. 


BILBAO, — commandante P. de Monasterio. 
Parn carga e passageiros tracta-se com Á. 
Miller & GC, 73, rua dos Inglezes. (162) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — capitão 
Henry W. Lloyd, 'sa- 
Mirá Togo que o tempo 
o permitir. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Ca, ma dos Inglezes nº 
73. (170) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com - brevidade a nova barca| 
AMELIA, — de superior construe- 
o forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (175) 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — LOPES, — de 
1. classe, não tendo o mar e tempo 
dado lugar 4 sua sahida, transfere a 
d mesma para o dia 31 do corrente mez: 
ainda recebo alguma carga e prssageiros, pára o que 
se tracta com os despahantes Gomes, Lima & (2; 
em Cima do Muro n.º 153 e 155. (8483) 


Rio de Janeiro 


A barea— ACTIVA — de 1.º elasse| 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros para, 
E os quaes tem excelentes commodos € 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João 
nº 9. (3361) 


Liverpool 


O vapor inglez—MI- 
NHO, capitão T. Bar- 
ron, sahirá no primei- 
ro (dia de bom tem- 
E po. 

F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir de 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87. (8 


Rio de Janeiro 


A galera SAUDADE capitão José 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade: recebe carga e passagei- 
ros e traeta-se com Francisco Ignacio 
da Carvalhosa n.º 19. 

(2498) 


Xavier, rua 


Rio de Janeiro 


A barca — FLOR DE 8. SIMÃO| 
— vai sahir impreterivelmente para] 
aquele porto, logo que “o tempo dê 
E Inga, com & Carga e passageiros que 
durante a sua estada aqui pudér obter: para numa] 
e outra cousa tracta-se com Vieira da Cruz &) 
Machado, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 2 andar. 

e (8345) 


Rio de Janiero 


O brigue— MINHO, — forrado e pre- 
gado de cobre, sahirá com muita bre- 
vidade, por ter 9 seu carregamento 
quasi completo. Para o resto da car- 
ga e passageiros, aos quaes oferece bons commodos e 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju-| 


e: 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
ão Cruz. 
arga tracta-se com o caixa 

(106) 

 º ERRA xd . 

Rio de Janeiro 
A barca—FARIA 1.º,—de 12 classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta : para o 
cm resto e passageiros, para o que tem ex 
ellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Farir, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. * (2707) 


Rio de Janeiro 


A Darea portugueza — LAURA. — 
Ainda recebe carga: quem nf mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que oferece excêllentes com- 
-se a Antonio Alves da Cunha & C4 


modos, di 


dirija 
na Praia de Miragaya n.º 200. 


2 


(8454) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo der lugar a 
nova bares MINERVA = Os ai 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passagens o deverão ir fazer em, 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor. 
doaria n.º 50. x: 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Bahia 
(EM DIREITURA) 


A barca= FIGUEIRENSE — sahirá 

ÀS, em poucos dias ; ainda recebe alguma: 

? carga passageiros, para os quaes tem 

excelentes commodos : tracta-se com o 

consignatario Manoel Gualberto Soares, run de Bel 

llomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, à 
bordo. (8433) 


(2974) É 


Pernambuco 


Sahirá com a maior brevidade pos- 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
DA, — de 14 classe, forrado e ca- 
vilhado de cobre. Recebe carga e con- 
uz passageiros, para os quaes tem bom tractamento - 
e optimos commodos, Tracta-se com Soares, Irmão. 
na rua do Almada n.º 286. 
E (2902) 


Pará 
A barca PALMEIRA — , capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sahir 
com muita brevidade : para o resto da 
carga e passageiros, tracta-se com 
José Adrião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n.º 30 e 
32, ou com o capitão. (8637) 


ESPECTAGULOS 


4.º feira 29 de janeiro, 
S. JOÃO, — Companhia lyrica subsidiada. — 
2a récita do 4º mez de assignatura. — À opera 
IPRAVIATA. — Dançar-se-ha um passo. — A's 
7 e meia horas, k) 
5.º feira 30 de janeiro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional, — A primei- 
ra representação do drama em 4 actos e um pro- 
logo — O PRÉSTIGIADOR. — Sendo o papel do 
protagonista desempenhado pelo actor Simões, que 
actualmente faz parte da companhia. — A comedia 
lem um acto — O EXEMPLAR DOS MARIDOS. 
[— A'sT e meia horas. 


'T, BAQUET. — Havendo já muitas pretenções 
aos camarotes para as tres noutes do carnaval, e. 
descjando-se dar a preferencia (como de costume) 
nos snrs. assignantes do anno anterior, por isso se 
lhes pede o fnyor de mandarem declarar ao ca- 
maroteiro até ao dia 12 de fevereiro, que se en- 
contrará no theatro desde.as 9 horas da manh 
até ás 3 da tarde, As musicas para os tres dias 
foram mandadas vir de proposito de Italia 'e Pariz, 
le outras escriptas expressamente pelos maestros 


nior, na calçada da Esperança, proximo á igreja de 
S. Pedro, n.º 3. (2842) 


Salvini, Agostini e pelos surs. Antonio, Soller e 
[Canedo Junior. 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços cor: 


rentes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e-do curso dos cambios na semana finda em 25 de janeiro de 1862 ) 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


“Namero das |Valornominal) Quantas 
AS a ue prefazem le neções estão | * a 
| =» DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES |, | atotalidade | cadauma á Desembolço Pregos cotados Ultimo dividendo pago 
à docapital acção emittidas - 
BANCOS a 
De Portugal (titulos de cinco acções). 5005000 | 5803000 | 5848000 |1.º semestre de 1861 
Commercial do Porto. 2003000 | 2583000 | 2603000 |Idem 
Mercantil Portuense. 2008000 | 2585000 2605000 Idem 
Das Lezivias do 'Pejo e 5005000 | - 5255000 | 5803000 |Anno de 1861 
De Seguros Bonança. 125000 338000 | 355000 jAnno de 1859 
De Seguros Fidelidade . 508000 | 3085000 | 3103000 |Anno de 1860 
De Seguros Segurança 503000 855000 903000 |Até 30 de junho de 1880 
De Seguros Garanti 605000 643500 655500 [Idem = 
253000 —3- -3- [Até 30 de junho de 185 
De Fiação e Tecidos Li Z 1005000 983000 | * 1003000 |Anno de 1860 . 
De Fiação e Tecidos de Torres Ni 508000 685000 705000 [dem — = 
De Lanifícios do Campo Grande 4 505000: 268000 285000 jAnno de 1856 
De Algodões de Xabregas. ... 2003000 | 2223000] 2255000 |Amno de 1860 
Lisbonense de Iluminação G: 508000 495500, 503500 |L.ºsemestre de 1861 
Portuense de Iluminação a Gaz 5OgO0O 423000 | 455000 2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias....... —5- 33000 -5- E . 
Conimbricense de Iluminação a G: = 258000 253000 -5- Le semestre de 1861 — 
Dos Cannes de Azambuja......... 1505000 485000 508000 |1,º semestre'de 1894 
União Mercantil (minimode juro garan! 903000 903000 —3-. [46 91 de março de 1861 
Luzitania de Navegação a Vapor... 5508000 | 6058000 | 6105000 (1º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo. ... 503000 105000 118000 |Anno de 1895 a 
De Carruagens Omnibu 1005000 983000 |. 1003000 |Anno de 1860 
De Carruagens Lisbonenses 103000 88500 93000 |Idera 
De Papel de Alemquer 1:0003000 | 1:000:3000 -8- Idem 
De Manutenção Civil 1003000 | - 1003000 EE pe 
Perseverança.. . E. 2005000. 2003000 -8- |Idem 
De Messagerias as Postas Portuguezas. 105000 = 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 903000 725900 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 395600 


PAPEIS DE CREDITO PUBLICO 


FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Cambios 
Inscripções de nesentamento de 3 por cento (juro pago j 30 52º 
até fim da 2.º semestre de 1861) DP amo] 48H | Londresc..: 60 o 
Inseripções com conpons (idem, idem) A RR GA 48 4h 90 53h 
Certificados dedividn differida 42 4214 | Paris. 100 532 
3 
3 42,50 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 3 Des 
3 e 
Atuo de vida publica (anti 1 2 3 = 
itos azues 2 4 B um peso foi 935 
2 1 8 um peso forte 935 
2” 29 s Par 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 25 de janeiro de 18620 


de Souza. 


(Diario de Lisboa n.º 20 de 27 de janeiro de 1862), 


syndico, Antonio Joaquim Xuvier 


RESPONSAVEL M, S. CARQUEJA — TYP, DO COMMERCIO, RUA DA FERRARIA DE 


BAIXO N.º 108. 


